


>\ .' ', , ‘ ' 'i! ' . 1.  -I ■ ; !■( ,<* ‘■■■ , -.Vv.■%'.»% •.,VÏ';:v.,l
sV*

■ •'•■'. '• V ‘ '•',i''i

!■>■ ■•'- i'.’ ,:'.U
■i", ■ ? '  ̂i ̂  i ‘  ̂ U r 14

le ne fay rien 
sans

Gayeté
{Montaigne, Des livres)











r

b o  I S lT A z U .7 ’«

CHRONIGA DO FIM DO DEGIMO-.QI7INTO SÉCULO J

^ ^ tC lT lO td C O  .

SEGUNDA EDIÇÃO AUTOENTICA 

revista^ correcta e accrescentada pelo autor.

I

r<*È»to bc ^ n n n w .

TYP. lilP. K CONST. DE J. VILLENEUVK B  COMP. , 
Eua do Ouvidor, n.* 05. ^

18 0̂.





Vasco da Gama abrira as portas marítimas do Orien
te, e tornára ao heroico paiz natal, para dar conta ao 
rei e á posteridade da sua ousada e para sempre ma
ravilhosa empreza. El-rei D. Manoel, querendo tirar 
proveito de tantos trabalhos, resolvera em conselho 
de fazer aprestar huma armada capaz de infundir res
peito e de ostentar na índia a sua grandeza, com des
tino de ir a Calecut entabolar relações com o Samo- 
rim, e estabelecer huma feitoria em que se hasteasse 
o pendão das quinas, ou antes o da ordem de Christo, 
para proteger os seus vassallos que ali quizessem ir 
mercadejar'. Desta armada, constante de 13 vélas e 
de 1,200 homens, déra a capitania-mór a Pedro Alva^ 
res Cabral, varão conhecido pela sua illustre linha
gem , e que para este encargo se oílerecèra por sug- 
gestões do seu amigo, o grande descobridor da índia, 
que 0 recommendára a el-rei. Dadas as instrucções e 
regimentos, tinha chegado o mez de março, proprio
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(la monção, e no segundo domingo deste mez, e pri
meiro da quaresma do ullimo anno do XV século, — 
no dia 8 de março do anno de Cliristo de 1500, as nãos 
de todoesquipadas, que linliãobarlaventeado largando 
de Lisboa, estavão fundeadas no surgidouro de Ras- 
lello. No começado sumptuoso convento de Belém se 
disse missa e prégação, a que el rei assistio com toda 
a curte, fazendo a "Pedro Alvares d distineção de o 
ter comsigo na tribuna real, e de o acompanhar até o 
embarque, despedindo-se no meio de bum grande 
concurso de povo que na terra e no mar se apinboava.

O dia seguinte amanheceu sem nuvens. O vento so
prava do sudoeste, e as llammulas dos navios apontavão 

etodas para a barra, convidando á sabida. Ao repon- 
tar da vasante, conbccia-se que todas as nãos levavão 
ferro. Ouvia-se a grita cadenciada dos marinheiros 
andando á roda com os cabrestantes, e dabi a pouco 
as vozes dos oíTiciaes e os apitos Jos mestres que fa- 
zião caçar e largar as vélas. Os que estavão encosta
dos na amurada de bombordo virão logo avultar por 
entre os andares de ameias a guarnição da torre que 
el-rei D. João I construira para defender a entrada do 
Tejo. Pa banda do Rastello via-se em projecto outra 
destinada para presenciar as gloriosas entradas das 
armadas no Tejo, e a arruinar-se quando visse abati
do o pendão das quinas.

Os pilotos da barra governavão as embarcações, 
que ião em gavias, até que, lendo sabido os cacbopos 
se despedirão de todo defronte de Cascaes, e ficou só 
a gente que devia seguir a viagem quasi aventureira. 
Os indiviüuos mais contemplativos se forão sentar ã 
p«jpa , e dali eslendião os olhos para a terra. Os ma
rinheiros práticos ensinavão a ver o gigante repre
sentado pelo perfil da piltoresca serra de Cintra, que 
se termina no pardo e escalvado cabo da Roca. A 
serra da Arrabida se via também terminar elevada no 
cabo de Espichei. A de S. Luiz figurava-se como hum 
teso conico assentado em bum lençol de aréa.

As nãos largarão papafigos e joanetes, e começárão 
a marear ao suduesle. No horizonte ião desappare- 
cendo os cumes das Serras de Cintra, de S. Luiz e 
Arrabida, e á tardinha só se via mar e céo.



r , .

i'.t-
'c'}
:t5

,j

rlj.
ff' y

iri j
■0

.1K' ■r
:r  '

!
I

—  5 —

Entrâo a reprcsentar-sc as sccnas concentradas 
denlro de hum navio que tâo pouco harmonisâo com 
O espirito sempre variado do homem. Apenas a di
versidade das manobras, as figuras das nuvens e o 
somno, sempre interrompido pelo ranger dos apare
lhos e pelos balouços, servião de distracção e de alli- 
vio aos primeiros incommodos do mar, que muito 
soíTrião os que pela primeira vez os experimentavão. 
Os pilotos pesavão o sol, cuidavão nas derrotas, e ao 
ouvido dizião a algims a altura em que os dava a es
tima. t

Assim erão sulcados os mares cheios de ardentia 
da Madeira, quando a atmosphera começou amos
trar-se encoberta, e no dia lA, que era saíjhado, das, 
8 para as 9 horas da manhãa, conhecerão achar-se na 
altura das Canarias, a ol)ra de A léguas da Grãa-Cana- 
ria, e todo este dia soffrêrão as calmas que os emba
les dos ventos ali de ordinário occasionão. Seguirão 
ao sul até que, no domingo 22 do m ez , pela volta das 
10 horas, descobrirão terra, que o piloto Pero Escolar 
reconheceu ser a Ilha de S. Mcoláo, bem conhecida 
no grupo das de Cabo Verde. O vento, que tanto tinha 
favorecido até aqui a viagem , continuou a soprar ga
lerno, ainda que se lhe não deve attribuir o ter-se se
parado da esquadra hum navio que voltou a Lisboa , 
depois de ser inutilmente procurado pelo chamado 
Jnniinciada^ de que era commandante Nuno Leitão.

As 12 nãos restantes proseguirão para o sul. O ca- 
pitão-mór, por conselho dos pilotos , fugia de se en
costar demasiado ao continente da Africa, para, como 
dizem Barros e Gandavo, se desviar das correntes <; 
calmarias de Guiné, e fazer mais breve a viagem, 
procurando dobrar o Cabo de Boa Esperança bem ao 
largo.

Mui natural he que, tendo sido esta a intenção , so
breviessem, pela altura da équinoxial, correntes pe
lágicas para o noroeste qnc empurrassem fortemente 
a esquadra para loeste; e que depois algum suisueste 
escasso, e pouco á feição para cortar ao sul, fizesse 
cada vez mais empegar as nãos. Quem porém atten- 
tar em que para sempre tinhão desapparecido os re
ceios do mar tenebroso, que em Portugal se conhecia
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a existencia das terras occidentaes achadas por Co
lombo, e maiormente que Gaspar Corte Real ficava 
diligenciando a doação da terra firme ou ilhas que 
encontrasse aooccidente, e que lhe foi concedida a 
12 de maio desse anno, talvez queira nisto descorti
nar parte da curiosidade esperançosa e vertigem des
cobridora dos Portuguezes daquella idade. Esta con
sideração tão simples poderá para o futuro concorrer 
para diminuir as diíTiculdades na composição de huma 
epopéa, cujo assumpto seja o desta chronica, e Pedro 
Alvares o heroe. Para a historia não precisamos por 
ora de admittir taes considerações, e muito menos 
admitlimos a opinião sem autoridade de que hum 
temporal obrigasse por tantos dias a seguir hum rumo 
que não era o pretendido.

O certo he que, tendo seguido viagem por mares 
anilados

« Nos céos pregada a vista, e as mãos po leipe, »

até 21 de abril, que era o dia da segunda oitava da 
Paschoa, aconteceu que os alcatrazes cm maior nu
mero, varias plantas marítimas, e as aguas cada vez 
mais verdes e amassadas, como lhe chamão os marí
timos, derão signal de proximidade de terra, que hum 
gageiro da capitana não tardou a annunciar.

a

I
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E a voz terra! terra! tão consoladora aos navegan
tes , era a nnica que resoava e se ouvia nas náos. E 
não tardou muito tempo que a não fossem todos des-» 
cortinando e vendo-a avuUar. Virão logo crescer hum 
cerro de forma arredondada , ao qual o capitão-mór, 
attendendo ã festa qüe acabava de solemnisar, deu o 
nome de Monte Pascóal, Erão horas de vespera, e com 
o reílexo do sol que transmontava , se enxergavão dis- 
tinctamente serras mais baixas para o sul, e a final se 
via a terra chãa e vestida de sombrios arvoredos.

O leitor que julgue, jã.que o não pôde experimen
tar , qual seria o alvoroço e assombro que esta visão 
produzio, desde o capitão-mór até ao infimo grume- 
te,naquelles mil e tantos Poriuguezes suspensos so
bre as aguas  ̂nos castellos ambulantes de madeira, que 
depois derão leis ao mundo, Aproárão a terra , eten- 
do navegado vários relogios,, forão ancorar a seis lé
guas da costa. E virão o pôr do sol effeituar-se entre 
as serras.

Cedo veio a noite de 22 de abril de 1500 , em que se 
realisou este descobrimento , segundo a narração in
gênua e circumstanciacla feita a el-rei porPero Vaz de 
Caminha , que ia por escrivão para a feitoria de Calc- 
cut, e que, sendo testemunha ocular, tem também a 
seu favor ser esta sua narração huma carta particular 
a e l-re i, em que até lhe falia em negocios domésti
cos. E sendo escripta no mesmo local eoccasiãoem 
que se passavão os factos, e não depois de decorridos 
tempos, em que algumas miudezas poderião ter esca
pado , he de tão ponderosa autoridade, ^ue, estando



demais em harmonia com a narração do piloto por- 
tugiiez em Ramusio, deve em nossa opinião siipplan- 
tar as dos mais acreditados escriptores que não forào 
coevos, incluindo nestes Castanheda , Barros, Ganda- 
v o , Goes, e até o mesmo Gaspar Corrêa, a quem se
guiremos em muitos outros pontos, por ser o escrip- 
tor verdadeiramente originai dos fastos da índia nos 
primeiros doze annos. Deste documento de Pero Vaz , 
jã impresso, conserva-sc o venerável original na 
Torre do Tombo. He o primeiro escripto de penna 
portugueza no Novo-Mundo, e nesta historia o segui
mos por vezes textualmente. Quanto pois á data do 
descobrimento, dizemos afoulamente que errão os 
que, seguindo a Marco, Gaspar Corrêa , Barros , Gan- 
davo e Soares , querem , deduzindo-a do nome dado 
á terra, que fosse a 3 de maio , em que a igreja solem- 
nisa a festa da Santa Cruz. Esta opinião errônea pro- 
duzio hum anachronismo de consequência , que até 
em actos .públicos voga indevidamente pelo Brazil.
—Porém , como iamos dizendo, chegãra a noite—cor
ria já quasi no fim o quarto da prim.a : — Pero Vaz, na 
sua camara, recostado com o cotovèllo no coxim e o 
rosto na palma da m ão, ideava escrever huma carta j 
ao seu rei. Tudo estava em socego: — só se ouvia o 
brando susurrar da agua chapinhando nos costados 
da capitana—o bocejar das vigias que nos chapileus 
de ré e d’ avante se conservavão sobre a tolda — e 
os passos cadenciados do official de quarto, que, an
dando pela tolda , e pensando na futura sorte daquella 
navegação, admirava o estrellado firmamento dohe- 
mispherio austral, que, rellectindo-se no mar, deixava 
a frota entre dous mantos azues recamados de péro
las e bordados de lantejoulas. E abriza suave refres
cava o ar afogueado pelo ardor do sol durante o dia , 
e trazia bafagens terraes prenhes de balsamicos per
fumes.
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III.

A Pesquiza de Porto.

Era 0 dia 23, o sol levanlava-se do hori/oiUe que 
li'niiinava no oceano, c ao inesmo tempo as nãos Ic- 
vavão ferro—e dahi a poiico todas com os papa figos 
ferrados cortavão as aguas em direito da costa. A ca- 
pitana, a não Uei e a S. Pedro, queerão as maiores, na
vegação a ré.—Jã o sol ia alto—sei ião dez horas, quan
do colherão vélas , e ancorárão obra de meia legua da 
praia , á foz de hum pequeno rio que hoje chamão cia 
Frade.

Todos olhavão attentos para a terra , reparando na 
gente que por lã vião andar, quando aos signaes da 
capitana , com bandeiras e ílammulas nos mastaréos , 
sabia de cada huma das nãos hum esquife—ou como 
hoje se diz—hum escaler, cortando as aguas em direi
tura aonde era feito o chamamento. Conduzião os ca
pitães de cada hurna das nãos, convocados por Pe
dro Alvares Cabral a hum conselho que logo teve la- 
gar. O que nesse primeiro conselho disse cada hum 
dos membros não se sabe ; mas hem se collige que o 
seu fim era—o de verificarem o não conhecimento de 
existência de terra por ali arrumada—confrontarem as 
derrotas e singraduras de cada não—e ajustarem o 
termo medio da altura do polo sobre o horizonte, ou 
a latitude por cada delles ali observada (que acharão 
83r dezesete grãos escassos),— e finalmente de delibe
rarem acerca do mais que convinha fazer-se.

O que apenas chegou ao conhecimento úo vulgo das 
nãos foi 0 resultado. O capitão Nicolão Coelho sahio 
em hum hatel á terra, levando os interpretes para dili
genciar haver falia da geate. Era hum delles Gaspar

■ r
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(la Gama, chamado da India , natural dc Posna na Po
lonia, judeo renegado ou chrislão novo, (jue Vasco (la 
Gama acharaernCalecule levára paraPortugal, depois 
de o fazer l)aptizar : este nada pode,interpretar. Fal- 
lou depois hum preto , e depois hum mouro ; porém 
estes menos poderão conseguir fazer-se entender, 
porque sahião sólinguas d’Africa, ali inteiramente es
tranhas. O capitão, vendo que por azo do mar lhe 
não era possivel desembarcar, mandou (leitar fatei- 
xa , e atirou para terra hum barrete vermelho, a ca
rapuça que levava na cabeça , e hum somhreiro pre
to ; e os da terra lhe derão em troco hum cocar de 
pennas e hum fio de continhas brancas. Serião ave- 
inarias quando voltarão ás nãos e contárão o succe- 
dido.

Era alia noite: eis que a atmosphera se cerrou de 
nuvens que encobrirão de todo as estrellas. Começou 
a levantar-se grande vaga de mar , e erão as ondas 
tã() furiosas, que os navios jogavão fortemente. A 
noite se afigurava cada vez mais horrenda ; as nu
vens carregadas corrião tendentes para o noroeste e 
principiarão logo a gotejar, e os pingos seguidos ca- 
hião sobre as aguas com vchemenciae ruido. E o ven
to sneste zunia varejando a enxarcea. Dissereis que a 
alguns estalárão as vergas, a outros rebentárão os ca
bres, calahretc's e ahustes—, que esta nào partira o mas
tro, e aquella perdendo a ancora se vira forçada de 
lançar-se dc mar em travez. Pois nada aconteceu : 
apenas algumas das náos ,e  com especialidade a ca- 
pitana, forao obrigadas de caçar, e a trovoada passou 
sem lhes fazer nojo.

Nem por isso o sempre cuidadoso capitão deixou de 
se levantar ao render do quarto da modorna, para ver 
que tal era a cara do tempo. Já o aguaceiro era pas
sado. O piloto AÍTonso Lopes, que vio sobre a tol
da da já naquelle tempo nobre e privilegiada banda 
de estribordo hum vulto embuçado que de cabeça le
vantada observava os astros , deduzio logo quem se
ria e para elle se encaminhou.

— Já lá vai, senhor, o chuveiro que vos fez levantar; 
agora conto teremos bonança.,

— Não lie 0 que passou que me dá cuidado, respon-
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deu O capitão-mór, lie o que ainda pode vir, que so
mos mal siirlos.

— Assim lie, senhor, estamos em costa aberta, e pa
rece que 0 mar deve de aqui andar sempre de levadio, 
Entretanto, eniquanto cá esiivesse Affonso Lopes, po
dia vossa mercê dormir descançado, que elle» faria 
aviso, se se visse a Deos misericórdia.

— Estou certo do vosso préstimo e vivacidade, Af
fonso Lopes, e por isso vos escolhi para piloto da mi
nha náo ; mas outra tenção me trouxe por aqui tão ce
do. O alvorecer já não tarda, portanto preparai-yos , 
que havemos de levar ferro para buscar, aproveitan
do a feição do vento, algum porto seguro onde as 
iiáos surjão bem. Sim, preparai-vos, que haveis de ir 
para hum dos menores navios que levamos, afim de 
se pesquizar hum hom surgidouro.

— Prompto, senhor, e queira Deos que não me ve
nha outra aventura como a....

— Vamos, vamos, que he necessário dar as mais 
ordens.

E por tal modo forão dadas, que, como serião oito 
horas, as náos governavão já na volta do norte. Para 
o sudueste ficava o Monte-Pascoal, e na praia vião-se 
á foz do rio do Frade sessenta a setenta indigenas pas
mados e como estupefactos com a vista de tão mons
truosas embarcações — navegando em ala, com os es
quifes e bateis á popa. A capitana velejava com to
das as maiores náos a barlavento, para irem mais ar
redias da terra. Tinhão assim navegado obra de di‘z 
léguas, (juando encontrãrão liuma bella enseada, on
de logo se meltêrão os navios menores, ecom elles o 
nosso Affonso Lopes, e amainárão. O capitão-mór sur
giu com os maiores fóra, por não saber ainda se ha
via dentro suíliciente fundo, c também porqiu^ sendo 
já tarde, se não quiz expôr a perigar nos recifes que 
fechão a enseada da banda do mar; e destes por isso 
ficou distante huma légua.

. li.
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IV.

Oa doua Indigenaa.'

0 piloto Aflbnso Loises, á qneni t’edro Alvares in
cumbira, como dissemos, de buscar e examinar al
gum porto seguro, logo que naquelle entrou com os 
navios e caravellas, se metteii no esquife, e, com o 
prumo na mão, mandava remar pela bahia. E tanto 
se foi chegando para o lugar da terra onde via gente, 
que conseguio apanhar dous mancebos indígenas que 
abi andavão em huma jangada ou alrnadia, formada, 
a seu modo, de très traves unidas, llum delles tinha 
hum arco e varias setas de bom comprimento, mas 
não SC servio délias paia resistir; pela terra andavão 
outros seus companheiros armados, que tão pouco os 
pretenderão defender. Estes indígenas pertencião ã 
nação Tupininquim , que então sentioreava este lito
ral desde o llio-Docc até o Camamu.

Morrera a tarde com o esconder do sol: era noite. 
A capitana chega Aflonso Lopes no esquife, e atraca. 
Vem apresentar ao seu chefe os dous prisioneiros, que 
deviãoser hospedados a bordo aquella noite, para ver 
se delles se obtinha alguma informação. O cabello 
corredio, as feições regulares do rosto, a figura ele
gante do corpo, a forma do nariz e os seus extrava
gantes usos desenganãrão logo a todos que aquella 
gente era, bem como a terra, totalmente desconhe
cida.

Deixando para os mais curiosos as hollas e ingênuas 
descripçoes da simplicidade desta gente, feitas por 
Pero Vaz de Caminha ao seu rei, as quaes todas reve-
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lão, na forma e no cstylo, a religião e os costumes 
innocentes de nossos maiores , estimamos não poder 
resistir ao desejo de transcrever a sua seguirite nar
ração de hurna scena por elle presenciada. Prepare- 
se pois 0 leitor, (pie vai 1er hum periodo escripto ha 
muito mais de très séculos.

« O capitão, quando elles vierão, estava assentado 
cm huma cadeira, e huma alcatifa aos pi ŝ por estra
do, e hem vestido, com hum collar de ouromiii gran
de ao pescoço ; e Sancho de Toar, e Simão de Miranda, 
eNicolão Coelho, e Ayres Corrêa, c nós outros, que 
aqui na não com elle iainos, assentados no chão por 
essa alcatifa. Accendêrão tochas; e entrarão e nãofi- 
zerão nenhuma menção de cortezia, nem defallar ao 
capitão, nem a ninguém. Peró, hum delles, poz olho 
no collar do capitão, e começou de acenar com a mão 
para a terra e depois para o collar, como que nos dizia 
que havia em terra ouro. E também vio hum castiçal 
de prata, e assim mesmo acenava para a terra e en
tão para o castiçal, como que havia lambem prata. 
Moslrárão-lhes hum papagaio pardo, que aqui o capi
tão traz; tomárão-no logo na mão e acenárão para a 
terra, como que os havia ahi. Mostrãrão-lhes huma 
gallinha; quasi hayião medo delia e não lhe querião 
pi'ic a mão; e depois a tomárão como espantados. De- 
rão-lhes ali de comer pão e pescado cozido, confeitos, 
fárteis , mel e figos passados ; não querião comer da- 
quillo quasi nada, e alguma cousa, se a provavão, 
lançavão na logo fóra. Trouxerâo-lhes vinho por hu
ma taça; pozerão-lhes assim á boca tam-a-lavez, e 
não gostárão delle nada, nem o quizerão mais. Trou- 
vêrão-lhes agua por huma albarrada; tomárão delia 
senhos bocados e não bebêrão, sómente lavãrão as 
bocas e lançarão fóra. Vio hum delles humas contas 
de rosário brancas ; acenou que lhas dessem, e fo l
gou muito com ellas e lançou-as ao pescoço. E depois 
tirou-as e embrulhou-as no braço ;c  acenava para a 
terra, eentão para as contas e para o collar do capitão, 
como que darião ouro por aquillo. Isto tomavamos 
nós assim pelo desejarmos, mas se elle queria dizer 
que levaria as contas e mais o collar, isso não quería
mos nós entender; pon|ue Iho não haviamos de dar. 
E depois tornou as contas a quem lhas deu. E então
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eslirárâo-se, assim de costas, na alcatifa a dormir... Ó 
capitão lhes mandou pôr ás suas cabeças senhos co
xins..., e lançárão-lhes hum manto em cima. E elles 
consentirão e jouverào e dormirão. »

E dormindo ficárão, de resupino, sohre a alcatifa e 
com o cobertor, até o outro dia de madr ugada.

Causa realmente admiração a tranquillidade de es
pirito que mostrarão estes dous prisioneiros. Não se 
assustão ; nada temem ; antes, pelo contrario, mui 
senhores de si sustentão a pratica mimica que tão chã
mente descreve o bom Pero Vaz; e depois dormem a 
somim solto, tão descançados, entre aquella gente 
muitíssimo mais adiantada em industria, e que vião 
pela primeira vez, como se forão entre os seus : dava- 
lhes só algum tanto que fazer— coitados ! o não amar
rotarem os seus cocares e ornamentos! Quão diffe
rente scena se nos afigura esta da presenciada cm 
quasi todas as outras terras descobertas pelos Euro- 
peos, ní^ quaes, como bem adverte hum conhecido 
escriptor, os descobridores, se não mettêrão m edo, 
forão tidos por deoscs !

Como tínhamos dito, os indigenas ficarão dormin
do. Sancho de Toar e Nicolüo Coelho despedirão-se do 
capitão-mor para se recolherem ãs suas nãos. Simão 
deJ^iranda, Ayres Corrêa, Vasco da Silveira, Duarte 
Pacheco Pereira e o João de Sá, que acompanhúra Vas
co da Gama, pouco e pouco se forão despedindo, que 
efão cançados da viagem; e Pero Vaz retirou-se a seu 
camarim, aonde tinha que fazer. Era alta noite, e ao 
resoar da agua vasante, cortada na prôa da náo, esta
va elle em pellote e emhuçado no ferragoulo, escre
vendo 0 periodo que acima deixámos transcripto, e 
mais algumas particularidades não menos elegantes 
e curiosas. Depois recostou-se e dormio-

li.̂ 1
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Decorrera veloz a noite. No sabbado de marihàaí 
Como soprava do mar a aragem conhecida em toda 
a costa do Brazil com o nome de viração, começou 
a manobra tao cedo, que nem houve muito vagar 
de disfructar os dous hospedes. Apenas foi sol nado, 
as náos desferirão velas e começárão a navegar, com 
destino de se irem reunir aos navios menores surtos 
na enseada. Affonso Lopes com a sonda ia de vigia 
no gurupez da capitana, e dali dava inslrucções ao 
marinheiro do leme para conduzir a náo por meia 
bóroa, afim de a resguardar bem. Eslavão já próxi
mos aos navios fundeados, quando lançárão ancho- 
ras nessa famosa enseada, que com tanta justiça 
houve lembrança de ser denominada Cabrália.

O mar era mui chão, e o seu hello aspeito condi
zia com 0 pallido azul do firmamento limpo de nu
vens, que, permittindo ao sol resplandecente darde
jar livres seus raios puros, fazia as plantas exhalar 
aromas. A imaginação mais fértil e viva, a poética 
inspiração mais feliz, o pincel mais habil e delica
do, prestando-se todos aiixilios mutuòs, difficilmen- 
te poderão reproduzir o panorama que neste momen
to se desenrolou aos olhos destes descobridores. A ter
ra matisada de verdor em infinitas gradações, of- 
ferecia hum modelo da viçosa vegetação da America 
Meridional, cuja só vista seria capaz de habilitar pin
tores, inspirar poesia e avivar imagens ao que es
tivesse possuido dos sentimentos de que os naiitas 
ião animados.
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Depois de darcm fundo, vierão todos os capitães 
cumprimentar a Pedro Alvares, que lhes apresentou j  
logo os dous figurões que tinha a bordo. Estiverao ) 
todos praticando acerca destes, e concordárão na « í . 
congruência e prudente poliiica de os pôr imme- | 
diatamente em terra, para que os seus se não per- •• 
suadissem que erão mortos ou retidos presos; e pela t 
mesma maneira comhinárão que seria de convenien- « 
cia, para não amedrontar aquella rude gente, que se  ̂
não disparassem bombardas, arcabuzes, espingardas, j 
nem outros tiros de fogo.

Pedro Alvares, depois de fazer aos dous hospedes -5 
toda a casta de favores, chegando a vesti-los de ca- í 
misas novas e carapnças vermelhas, e a dar-lhes cam- i j 
painhas, cascavéis, e até rosários de contas brancas í 
de osso, que elles logo pozerão nos braços, ordenou 
aos dous capitães mais experimentados , que ao dian
te nomearemos, os acompanhassem á terra e ahi 
os deixassem com todos estes mimos, além do que 
tinhão trazido. Assim os queria ir captivando pelo 
interesse, porque se persuadia dever ser esta prin
cipal alavanca que move os povos tanto mais ma
terial quanto mais materiaes são os homens. Deter
minou da mesma sorte que n’hum dos bateis fosse 
também 0 nosso Pero Vaz de Caminha, provavel
mente porque, penetrando-lhe a muita agudeza, cor- 
tezia e tal espirito observador, que nascido neste sé
culo faria grandes serviços na carreira diplomática, 
quiz não só auxiliar com alguma feliz lembran
ça sua os dous capitães, como — e o que he mais 
natural — offerecer-lhe oceasião de obter algumas in
quirições da terra e dos habitantes — pois , segundo 
bem se persuadia, Pero Vaz não deixava de obser
var attentamente, com o intuito de fazer mais minu
ciosa narração na carta que escrevia a el-rei. Jun
tamente mandou que fosse hum certo AíTonso Piibeir 
ro, mancebo que ia degradado, com instrucções de 
acompanhar pela terra dentro os dous indigenas, le
vando huma bacia pequena com duas ou tres carapu
ças vermelhas, para presentear 0 superior ou cíidba, 
se ali 0 houvesse, e com insinuações de examinar 0 
seu viver e maneira,
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Logo que os bateis se approximárão á terra, acudi
rão ali obra de duzentos homens, á feição dos boto- 
ciulos e extravagantemente pintados, ao modo das ou
tras nações daquelle continente, com o encarnado do 
urucú e o preto dogenipapo; e todos armados de gran
des arcos e selas. Os que ião nos bateis acenárão-llies 
que se aífastassem e que depozessem os arcos; porém 
só obedecerão a esta ultima recommendação. Logo 
que os bateis vararão, os dous, pulando para terra, so 
pozerão immediatamcnte a correr qual delles mais e 
sem esperarem hum pelo outro: passárão hum rio, e 
com alguns dos seus se forão ajuntar a outros que es- 
lavão entre huns coqueiros, e alii parárão.

V
O pobre AÍTonso Ribeiro, que salima com os índios 

dirigio-se sosinho a bum homem que logo o agasa
lhou, 0 qual « erajã de dias,, e andava todo por*^lou- 
çainha cheio de pennas pegadas pelo corpo, que pa
recia assetado como S. Sebastião. » Este velho o con- 
duzio aos seus, que o não quizerão consentir lá, e por 
ISSO teve de voltar immediatamcnte em companhia 
dos dous CJU6 tinhão ido, já nús g scni curapucas; po- 
rém estes tornãrão outra vez a dcsapparecer.* Dabi a 
pouco entrãrão a vir e a approximar-se muito« met- 
tendo-se pela beira do mar até que mais não podião 
trazendo cuias cheias d agua, e indo mesmo encher os 
barris que dos bateis lhes davão: só tinhão seu receio 
de se achegar demasiado aestes, eporissonão asen- 
tregavão bem mão á mão.

Corno pcdincliavão a todo o instante alguma cousa 
recebião com grande satisfação cascavéis, manilhas 
ornais dixcs, f]uc sempre, para os pretos, Irazião do 
vemaga os exploradores portuguezes nas costas d’Afri- 
Cü» IgualrnentG  ̂alborcavao as suas armas e oriiameíi— 
tos por sombreiros e carapuças de linho ; e esta scena 
de trafico, que caractérisa as primeiras e as ultimas 
iclações dos curopeoscom os povos barbaros que en- 
contravão, se vé lambem começar a representar nes
te novo theatro, cujo palco foi agora pisado porchris- 
tãos, sendo huin degradado porlugucz o actor que o 
estreou. Por esta oceasião, segundo diz Pero Vaz, an- 
davão entre elles très ouqualro moças, bem moças ebem 
gentis, com cabellos muito pretos, compridos pelas espa-
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duas... qne a muilas mulheres de nossa terra vendo-lhe' 
taes feições fizera vergonha. Eniré cslas bellas (jue Pero 
Lopes dc Souza dissera não lerem « nenliuma inv^cja ás 
da rua nova de Lisboa» sobresabia buina de tão ex
tremada formosura, fpie allieiou os ollios de todos, e 
com especialidade os de BrazRibeiro, joven porluguez, 
o qual, desde este momenlaem que pela primeira vez 
a vio, íicou com a sua presença tao gravada, que co
meçou a nulric por ella cerla sympathia amorosa.

Entretanto, por acenos que fizérão dos baleis, todos 
estes indigenas se afastarão c dei ão oceasião a que 
sabissem tres ou quatio boinens a eneber d’ agua os 
l)arris que levavão. Já os l)alcis volviao ás náos, quan
do os da terra derão signal para que tornassem, o 
que os fez voltar. Cbegárão-se trazendo o degradado 
Aflonso Ribeiro coin tudo quanto bavia levado para 
fazer o presente. Foi naluralniente Imm sentimento de, ; 
gratidão que os conduzio a praticar esta acçao tal
vez assim o respeitárão em recompensa do bom Ira- 
lamenlo dado aos,seus dous concidadão».

Hum dos capitães ordenou então que o degradado 
fosse de algum modo fazer a entrega das cousas que 
levava, este o cumprió sem demora dando-as ao ve- 
Ibo, que, como dito lie, primeiro o agasalbáca quan
do saltou cm terra. Hum dos lialeis o recolheu c re-̂  • 
inárão todos devolta para as náos, a deitarem suas ; 
contas ao que sepassára, e conjecturas acerca do que ; 
bavia de acontecer.

Quando abordarão estava a locara  sinela da prôa, , 
que declarava ser chegada a hora da comida; dirigi- • 
rão-se ao capitão-mór, o (jual os convidou para a sua i 
mesa e cnlretevc muito a conversação com PeroVaz. 
Nesse dia provárão agua fresca, que bavia hum mez : 
queanãovião. De tarde não foi permiltido ir gente : 
á terra. E só Pedro Alvares com os outros capitães c ; 
alguns da sua náo, tendo-se decidido a escolher lium j 
lugar conveniente para se dizer a missa no outro dia, , 
que era,domingo, foi barquejar pela enseada ao lon- - 
go da praia. Cbegárão á coroa de arêa e cascalhão < 
raras vezes sobre-aguada que está bum pouco dis- - 
tante da terra firme, a qual foi imanimementc prefe- - 
fida ; não só para estarem mais resguardados dc qual- t-
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quer desticalo que ousassem tentar os indígenas, ain-- 
da não bem conhecidos, como afim de, porventura, 
poderem fazer o aclo mais pomposo. Ali se demorãrão 
folgando talvez hora e meia, entretendo-se alguns a 
pescar: era bem noite quando voltãrão ãs nãos. Pouco 
depois tocou ao terço , e no fim deste selransmiltirão 
as ordens para que no outro dia fossem todos á mis
sa com a solemnidade e respeito devido a tal acto.
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Com toda a jocundidatle dos climas Iropicaes ama- 
iihecêra o dia 26 deal)ril, qiie no anno de 1500 acçrtou 
de ser, do mesmo modo que neste de IŜ iO em que 
esta chronica escrevemos, o domiu{?o da pasclioe- 
la. Ainda não era bem sol fóra, já os cirurgiões da ar
mada preparavão agua morna e afiavão as navalhas 
para ensaboarem as caras e bem ou mal aviarem as 
barbas á cbusma das náos que, com todo o aceio e de
cência, devia assistir á missa; e apezar de que já do 
vespera tivessem á cautela alguma obra feita, não erão 
poucos os carões qoe lhes ainda faltava esfolar, nem 
poucas as pragas que devião ouvir, especialmente 
hum delles, que não podia dar o mais leve safanão sem 
que se dispozesse logo a aturar huma roda de apupa- 
das por christão novo; novíssimo cra elle, que rene- 
gára 0 judaismo em consequência da barbara e im- 
polilica lei de l/i97. A cirurgia não estava ainda tão 
nobre como hoje, e alguns dos seus alumnos predilec- 
los muito se honravão quando, ao nome de barbeiros, 
podião accrescentar o de sangradores. Nesta oceasião 
as boticas de pouco servião, as lancetas quasi que se 
enferrujavão nos estojos, mas isso tudo custava caro 
ás pobres navalhas que pagavão as custas.

Viera o sol, as náos mui bem apparelhadas e guar
necidas de pavezes de cures içárão bandeiras nos mas- 
tareos , e este foi o pregão annunciador das festas 
daquelle dia. Pedro Alvares deu ordens para que no 
iliieo SC fosse armar hum csparavél, e incumbiu aos
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padres c religiosos, qiie erão por iodos dezoito, lodoè 
de l)arl)a feiia c coroas rapadas, preparassem dentro 
hum altar decente, servindo-se do relal)ulo da Pie- 

' dade que levavão na armada. Quando estava tudo 
prompto, c já os marinheiros lestes e com as l)arl)as 
mui hem escanhoadas, fez o capitão-mór transportar 
todos para o ilheo aprazado, excepto a gente indis
pensável para a guarnição das náos.

Erão dez horas e já neste esplendido arraial, cerca
do d’agua, andavãocom as compclcntQs galas e ala- 

( vios os fidalgos c seus pagens, os capitães, cavallei- 
I ros e escudeiros , os pilotos, sota-pilolos e mestres , 
: os homens d’ arnias, e finalmente muitos marinheiros 

e grumcles. Todos enirelidos de vários modos esta- 
.- i vão preparados para ouvir a primeira missa que se 

ia dizer naquellas terras nunca dantes trilhadas por 
: povo algum civilisado.

Para melhor fazermos idéa do luzido apparalo de 
toda esta festa, he necessário que risquemos da ima- 

 ̂ ginação as nossas actuaes modas dos hailes, estas ca- 
. r saquinhas á ingleza tão monotonas como a lesta nação 
1 • que as introduzio, e que com a fantasia remontemos 

alguns séculos, afim de ler hem presente os ricos
trajes que ahrilhantavão este hello quadro.

\
Começando pelo capitão-mór, nunca assim tão ri

camente vestido se tinha visto nas mais estrondosas 
festas de Santarém: a alta dignidade que ora oceu- 
pava este nohre senhor de Belmonte , fidalgo da casa 
real, lhe facultava mais liberdades nos vestuários, o 
com isto ohedecia á recommendação d’el-re i, que 
alardeasse a maior riqueza que podesse. Eslava Pedro 
Alvares com a sua opa de hrocado, das que naquelle 
tempo muito se iisavão, sohre o gil)ão de seda verde 
hordado de ouro. Vestia calças imperiacs de veludo 
castanho escuro forradas de tafetá côr de mel com 
dehruns prateados, e cingia por cima do gihão huma 
facha de seda para cohrir o lalim que lhe suspendia a 
espada dourada , com o punho e maçãa entretalhados. 
Ao pescoço tinlia o precioso collar para que tanto apon- 
tavão os indigenas; e na caheça hum somhreiro prelo 
com caireis pela horda, guarnições na copa, e huma
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'pluma branca inclinada sobre o lado direito. Calçava 
sapatos afivelados.

Os onlros fidalgos trajavão pelo mesmo teo r , com 
menos alguma riqueza, gibões e calças de roca de 
sedas de varias côrcs, e debruados com passamanes 
antorchados, capas de veludo com cabeções borda
dos, sombreiros, etc.

Os que linhão a dignidade de cavalleiros da casa 
d’el-rei, em cujo nunqero entrava tanto o nosso Pero 
Vaz, <1110 o cra de grande primor, como os pilotos e ca
pitães dos navios particulares de consc'rva, liuns ves- 
tião gibões lisos e calças de panno e camurça com gol
pes direitos, forrados de tafetá e de hum só debrum, 
cobertos com tabardos e capas de hum só pesponto 
ordinário; c outros que perlcncião á gente d’armas 
usavão couraças, braçaes, saios e calças de malha 
com seus coxotes ; calçavão botas ou borzeguins altos, 
c guardavão a cabeça com cascos de babeiras. Deste 
modo estavão tarnbem, com pouca dilTerença, os es
cudeiros , besteiros e mais homens d’armas. Andavão 
igualmentc por ali os marinheiros vestidos de camisas 
limpinhasdesse dia, de coecas e carapuças de linho, 
que no quadro que pintamos servião de muito para o,f- 
ferecer o contraste.

Já no altar luzião accesas as velas e tochas, pouco 
tardárão os padres que se estavão revestindo, ^cgjin- 
do nos consta pof documentos e provas confirmadas 
pela arte de verificar as datas, c reconhecidas valiosas 
pelo grande critico J. Pedro Ribeiro, a vestimenta era 
branca, tal qual dá a-folhinha deste anno nesse dia. 
A honra do celebrante coube a quem devidamente 
competia, ao padre Fr. Henrique Soares, varão de vida 
mui religiosa e extremada prudência, que ia por cus
todio c guardião dos oito franciscanos da armada. A’ 
ordem de S. Francisco não esquecerá tal facto nas 
suas chronicas caiinaes, e ainda que ali não prose- 
guio, foi incontestavelmente hum dos seus filhos quem 
entoou esta nomeada missa, tendo por acompanha
mento unico, em vez dos sons do orgão sonoro, o 
ruido do mar quebrando-se na costa, e rojando com 
aróas e pedrinhas as suas ondas crespas e espumosas, 
que depois de varrerem a praia com rouquenho mur-
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miirio SC tornavão, escorregaijdo por cHa, a ser con
fundidas pelas que o oceano, cm fórma de evolutas 
seguidas, apresentava para as allrontar.

O sol brilhava com raios vivificadorcs, o dia estava 
claro e sereno e nem qne prevenido para snpprir a fal
ta de hum templo abrigador. E que sumptuoso templo 
ha ahi que infunda mais religião do que o grande tem
plo da natureza? Esse architectado pelo creador, ([ue 
tem por solo o mar c a terra, que tem por tecto a mag
nifica abobada celeste?... Ali se via o indispensável 
para a pratica das ceremonias religiosas, sem muitas 
imagens que dislrahissem a attenção. Era hum só al
tar, com hum jó retábulo e a symbolica e consolado
ra cruz! Nem mais era preciso, nem então possivel.

Pedro Alvares foi immediatamente tomar o seu lu
gar da parle ílo evangelho, sustentando levantado o 
pendão da ordem de Chrisio que el-rei, por suas pró
prias mãos, lhe conUára depois da festa de Belcm, em 
qne o bispo D. Diogo Orlis de Cazadilla o benzera.

E os oscillantcs thuribulos espalharão fragrantes nu
vens de incenso que em rolos subião tão direitas como 
o fumo dos sacrifícios de Abel. He assim que o Lusita
no , como disse o poeta,

• Na quarta parte nova os campos ara,
« E se mais mundo houvera lá chegara. »

%
Qualquer leitor catholico sabe as ceremonias que , 

segundo o ritual romano, se snccedem na missa, c ‘ 
tudo o que compete tanto ao celebrante como aos diar 
conos e subdiaconos, e por isso calaremos o seguimen
to, destas particularidades. Imaginemos só que cada 
rito lhes rememorava hum pensamento, ao mesmo 
tempo que religioso, mui nobre parapeitos genero
sos, « 0 haverem descoberto huma grande parte da ter
ra onde hum dia seria plantada a sua religião prega
da pela sua lingua áquelles gentios. »

Chegou finalinente a oceasião em que Fr. Henrique 
Soares garganteou de cór e com toda a regra e pon
tos do canlochão o ite missa est. Mas acabou de ler o 
evangelho de S. João, fizerão-se as reciprocas corte- 
;zias do fim da missa, e nem por isso os seus devotos

1 i
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obedecerão ao seu iie — nem por isso se forão, por
que estavão |)revenidos que havia de haver sermão.

iV'-

E pouco se demorou a desveslir-se. Sul)io então em 
hiuna cadeira alta, c dos seus amados ouvintes, huns 
se sentarão, outros, como poderão, se estenderão pela 
arêa. Kisto estavão quando ouvirão da terra firme ri
jos tangeres de liosinas : erão os indígenas que , com 
innbias e uapis, se divertião e folgavão a seu modo, 
saltavão, retouçavão, Jiailavão, e”até alguns, sem ou
sarem empégar, se mettião em suas almadias. Aca- 
hado este relioliço, Fr. Henrique, que estava no tal 
púlpito provisorio, desceu o capuz e começou hama 
solcmne e proveitosa pregaçom da cstovea do evanjclho, 
e eiufwi dela trautou da nossa vynda e do adiamento 
desta terray a qual veio muito a proposito, e foi ou
vida do mesmo modo que a missa com muito prazer e 
devaçom. »

Todavia durante este tempo alguns do consciência 
mais pura e que para terem conlricção não depen- 
diao das prógaçoes de Fr. Henrique, não deixãrão de 
andar pela agua aos camarões, e entre os apanhados 
veio na rede hum de tão deseommunal grandeza , que 
loi digno, já depois de estar digerido, de recommen- 
dação especial n’huma carta escripta a hum rei. 
Se a felicidade consiste só na fama, oh que tão fe
liz camarão depois de morto!...

Mas leva de graças, victor serio! pois Fr. Henrique 
que ha de hum dia empunhar o haculo de Ceuta está 
pregando. Já vai quasi no fim, falia mysleriosamente 
daquelle descobrimento, trata do modo comooDeos 
de Affonso Henriques, que escolliêra a nação portu- 
gueza para chrislianisar a Africa e a Índia, lhes oíTe- 
recia mais aquella terra, tira, em huma palavra, toda 
a gloria aos seus ouvintes e ao seu chefe, para a de
positar nas mãos de Deos. Santos tempos em que os 
liomens iiraticavao tantas gentilezas sein jamais as at- 
Inbuirem immediatamente a si proprios!

Atóquefinalisouefoi satisfazer aomui louvável man
damento dos pregadores, o do quod ore no fim, em- 
mmlos mais passárão a recrear-se de vários
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Desmanchou se entretanto a barraca e o altar, e to- 
•i dos em procissão e com folguedo se meltêrão nos ba- 
> leis mui bem toldados e embandeirados, c forão se

guindo ao longo da terra;

a Coberta a praia està de grã caterva 
t De incognita naçãoy que corn o aceno,
€ Porque a fingua ignorava, á paz^convida. o

Com eíTeito, os bons indígenas depunbão os arcos 
‘ em signal de paz, mettião-se pela agua, acenavão por 

todos os modos, fazendo muiias folias para que se 
h aebegassem áqiiella terra acolhedora. Como porém 
(j passava de meio dia, todos os baleis, por ordem do 
: capilão-mór, remárão para as respectivas nãos ao to- 

que de charamellas, gaitas c trombetas. O sol eslava 
f quente e o mar jã banzeiro. A’ despedida notificou Pe- 
I dro Alvares aos capitães qoe de tarde baveria conse- 
1 Iho, poríjuanlo tinha que proper assumpto de trans

cendência. Forão pois tomar alguma refeição e pre- 
Q parar-se para as discussões que devião de sobrevir, 
f* Ainda então não havia o louvável costume de dar o 
f assumpto da ordem do dia.

M
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— Ou SC esquecerão ou euleiuíerião mal as minhas 
X)rdeus.—Taes expressões, em vo/ quasi imperceplivel 
soltava o capitão-mór, quando ao clu^gar ao cimo da 
escada da 'camara não encontrou nenhum dos convo
cados.

Serião duas horas da tarde: já se começára a dis
tinguir o descenso do sol. O tempo continua sereno; 
e o mestre André Gonsalves fa/ equilihrio a tal sereni
dade, andando de volta com os marianies, e /ur/indo 
os que não cumprem o seu dever. Na tolda estão qua
tro cavalleiros chegados á amurada e proximos ao 
chapiteu de ré, a deitar contas á sua vida. São as au
toridades administrativas nomeadas para a feitoria de 
Calecui, que, discoi’rendosol)re a possibilidade de não 
irem desta feita exercer seus cargos, susténtão alter- 
xiaçOcs acerca de vários assumptos de fa/enda. O fei- 
tor-mór Ayrcs Corrêa e o escrivão da receita. Alfon
so Furtado quesiionão calorosamente; mas Pero Vaz 
de Caminha parece estar ali só por condescendência, 
c o outro escrivão Conçalo Cil Barbo/a, que afinal veio 
a ficar em Cochim, apenys de quando em quando pro
fere algum indifferente monosyllaho.

Emquanto passavão distrahidos com estas questões, 
tinhão atracado da banda de estibordo vários l)ateis; 
seguirão-se immediatamente os mais; e os capitães 
chegárão todos quasi a hum tempo , o (pie nasceu de 
huma combinação acintosa promovida por Sancho de 
Toar. Pedro Alvares, sem nada descer da sua posição,

I..'
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OS veio receber com respeitosas allençôes, e conduzio- 
os à sua caniara, convidando para assistirem igiial- 
menle ao conscllio os empregados da feitoria que es- 
tavâo na tolda. Todos trajavão ainda do mesmo modo 
que tinhão ido á missa.

O capitão-mór occiipou a mellior cadeira, laiixiada 
de madeiras eml)utidas c posta sol)rc a alcatifa, cm 
que bavião dormido os dons indigenas : e logo que os 
mais membros se accommodárão, lançou hum olhar 
grave para ião es[)lendido conselho, e tomou deste mo
do a mão cm tom mui solemne :

— Senhores, que participaes da gloria de havermos 
descoberto, para o nosso rei e nossa patria, este paiz 
desconhecido não só dosEgypciões, Gregos e Romãos, 
como não imaginado do magnaniino duque de Vizeu, 
nem do vosso companheiro Gaspar Gêrte-Real, con
forme jã concordamos no conselho de quinta feira, 
nem tão pouco dos Gastídhanos, que ainda não lia mui
to induzidos pelo Genovez Colombo (cujas propostas 
fundamentadas em douserros rejeitarão os nossos cos- 
mographos que mais instruidos os reconhecerão) , ti- 
vérão a fortuna de achar ao norte da linha varias ilhas 
que não esperavão, e agora proseguem por ali suas 
cxploraçõ(*s com vantagem. Esta grande terra porém, 
que ora encontramos tanto ao sul, he-lhes inteiramen
te desconhecida, e honrará para sempre a nossa me
mória; mas tal honra subira de preço se de todo a 
descobriramos, E porém tenho ordens positivaseins- 
trucçücs d’el-rei para ir ao oriente ; e as,ordens dos 
reis portugoezes são sagradas j^ara nós seus vassallos, 
que assim o deixou estabelecido o principe de <iucm 
S. A. herdou o sceplro e a corôa. lie pois meu dever, 
SC o conselho não resolvereni contrario, proseguir na 
derrota que levavamos, e mandar participação a el-rei 
deste descobrimento por huma das suas nãos meno
res. A prudência inc aconselhou de vos ouvir antes 
de deliberar. Conto com as vossas sinceras opiniões.

Não deixou este discurso de jiroduzir certa commo- 
çãio nos ânimos, e haveria no fim delle huma peque
na pausa, se por ventura Sancho de Tear, logo em 
dignidade inferior âo capitão-mór, e que tinha por 
costume estar sempre depois da comida mais espiri-
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Inalisado, com todo o desembaraço o não iipplaudird 
logo na siia propria lingua, por desconhecer a poi'lu- 
guczai

—Biendicho, senor, teneis razon en lodo lo que ba
beis hablado, y como pedis nucslro parecer, yo expon- 
di é el niio del modo qiieentiendo. Siempre vi, senor, 
que en Castilla sc obedecen con ponlualidad todas las 
ordenes cuando san icrminantes. — /

Não precisamos para isso desses exemplos lá de 
Castella : temo-los de casa em abuudancia — atalhou 
Simão de Miranda de Azevedo, immediato na náo ca- 
pitana, 0 qual em viiHudede cei ta rivalidade com Toar, 
pro\cnienie deter este fidalgo estrangeiro alcançado 
a sota-capitania-mór(|ue lhe lôra proniettida, não pou
pava opportunidadc de o embaraçar.—Porém cumpre 
lambem, senhores, queestc negócio seja tratado com 
madureza. O regimento que trazemos não prevenio 
lao grande acontecimcido, c em tal caso hum conse
lho assim coniposto deindividuos desejosos (fallo na 
totalidade , disse vollando-se ironicamente para Toar) 
de piomovcr 0 bem da paíria, pode decidir o que se
rá de conveniência fazer-se'. Se pois mandamos por 
hum navio recado a el-rei, vai a frota para o oriente 
com outra náo de menos, além da que iá de nós se 
apartou pm Cabo Verde.

--Isso era o menos, disse com voz atroadora Pedro 
(le Alaide de Penacova, alcunhado o Inferno. Huma 
irota de onze velas, guarnecida de Poriuguezes , he 
capaz de melter medo á índia em peso.

Pero Vaz de Caminha regozijoU-se summamente da 
firmeza com que via Simão de Miranda sustentar hum 
jíarecer , cujas idéas elle não desapprovava. Como 
Iiomcm religioso, de curiosidade, desinteressados in- 
tcnlos, e menos amigo do saber para fazer mouopo- 
lio e gozar, do que para se satisfazer de que os mais 
gozassem, lendo-o c ouvindo-o, se agora aqui ficas
se, seria com anleccdencia dos Tupininquins , qual 
outro Cieça dos Peruanos, Garcillasso dos indigenas 
do Mexico seus ascendentes, Soares dos Tupinambás, 
c Heckwclder dos Moliicános. Porém assim o não quiz 
a sorte. Chegou talvez a figurar-se já de volta, velho •
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i.e de hordilo, a andar no Porto, onde antes fCra mes- 
tre da balajica da inoeda, on ein algninas das ou
tras povoaçücs do Minho, cm que estivera a gozar fe
licidade e ahundancia no seio da sua familia. •

Alaide continuava a querer discorrer, e tratava acer
ca da bondade da terra e possibilidade de nella haver 
mais minas e riquezas , quando Toar retrucou na sua 
geringonça castelhana:

—Por miiy Iniena que sca esta tierra, mc parece que 
no ban de igualar nunca sus riquezas a Ias que puede 
proporcionamos la índia, donde comerciaremos con 
gran provecho en el ramo de especiarias' que tantas 
ganancias ha producido a los Venecianos que en él 
se ocupan. Ni se podran tam poco comparar con Ias 
que podemos sacar de Ias minas de Sofala , endonde 
llegará dia de egercer yo algun mando, si Dios quie-' 
re. Es solamcntc menester mandar participacion a S. 
A . ...

—Mas pergunto, acudio Ataide, de que havemos nós 
mandar participação a el-rei ? Dir-lhe-hemos que fo
mos achadores de hiima terra da qual nada conhece
mos? Outras e mui outras são as instrucções que nos 
deixou escriptas o Sr. infante D. Henrique, que Deus 
tenha em gloria !

— Cifra-sc o caso, continuou Ayres Gomes daSil
va, em se enviar hum presente a el-rei sem nós pró
prios sabermos o que clle seja; certo, senhores, que 
mal dc nós julgará S. A. se vir que, maritimos, so
mos tão acanhados examinadores dc ver cousas no
vas. •

—Não mc parece tão pouco isso, atalhou NTcolau 
Coelho: antes creio que a dadiva he mais generosa, 
quando se delia não faz tanta menção e apreço. Dei
xemos esse cuidado a outrem , c lembremo-nos do 
adagio« se mui bem dc nós dizemos, aos outros dei
xamos menos.» O meu parecer he que se cumprão 
em tudo as ordens de S. A. , Sr. capitão-mór, pro- 
seguio ehdereçando-sc.a Pedro Alvares, eu que já vi 
Caleeul, e que ainda não ha dez mezes fui dar a no
va do descobrimento da índia ao nosso sereníssimo 
rei, estou no caso de avaliar as perdas que i»,ode ira.-



> \

. í

—  3'0 —

ííer a demora desta armada ; e portanto sou de opi
nião que continuemos a nossa róta para a índia.

— Tamhem julgo mais em serviço de Deus e d’el-rei 
c da exaltação da Santa Cruz sol) cuja inlluencia vimos, 
accrescentou Diogo Dias. Porém, além diso, fallando 
pelo que mais de perto me toca, direi que fui por S. A. 
incumbido e mais meu irmão de irmos a Sofala nego
ciar a troco de ouro varias mercadorias que levamos, 
afim de privar quanto antes deste commercio os mou
ros iníieis;enão ficaremos nós responsáveis pelas per
das e dainnos que soflVcr S. A. na falta de cumprimen
to das ordens que recebémos?

Bartholomeu Dias ouvio estas expressões de seu ir
mão com mostras de indiíTerença, como se em todo 
o caso algum mão fim, antes de tal cbegada a Sofala, 
Jbe presagiasse o coração. Simãõ de Miranda redar- 
guio com força, estribando porém quasi nos mesmos 
argumentos, nunca perdoamlo oceasião de chasquear 
o castelhano Toar, a ponto que talvez só a lei da orde
nação, ao depois dada á luz, seria capaz de obstar a 
que chegassem a medir as espadas cm algum desafio.

O infernal Pedro de Ataíde, tomando igualmente 
pela segunda vez a mão, começou a poetar em prosa, 
discorrendo acerca da provável amenidade da terra, 
das minas de ouro e prata que poderia coutei-, e em 
summa, tanto fugio da questão, que, se fosse hoje, se
ria talvez chamado á ordem; mas em tempos de tanta 
cortezia todos o ouvirão attentamente.

Ambos forão de novo rebatidos por Nicolau Coelho, 
que argumentava com factos, e os factos tinhão na- 
quellas eras tanta força como nestes tempos d’ agora 
téem as theorias novissimas apresentadas por livros 
francezes, com o anno da impressão adiantado. .

Ayres Corrêa, ancioso de se ver na sua feitoria de Ca- 
iCCLit, para onde até levava a familia, alvorocou-se ao 
presenciar que a opinião sustentada por Coelho foi 
quasi unanimemente abraçada, sendo-o até por aquel- 
les que não havião tomado parte neste debate.

Ataide prOpoz então que ao menos sahissem a terra 
para poderem sequer mandar 3 el-rei algumas infor
mações da bahia onde estavão fundeados; informa-
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Çoes ulcis aos pilotos quo depois viessem; que esíè 
porto, sefçundü Pero Vaz, poderia ao menos servir de 
ler ali pousada para aquella navegação de Calecut. 
Simá^o de Miranda, que era o outro vencido, approvou 
lambem csle parecer.

— Tenho aitida antes nova proposição que fazer e 
não menos impoiTaíite, disse o capilãQ-mor. Tenciono 
deixar nesta terra dous degradados, e quero ouvir-vos 
se convirá em seu lugar tirar por força hum par des
tes hóinens para os mandar a S. A., que cerlamenle 
folgará de os ver.

Nesta proposta de Cabral havia hum certo fundo de 
justiça: tratava-se de liumacompensação na popula
ção ; e Pero Vaz, ainda que nada sonhava das Iheo- 
rias modernas de Azais, achou a idéa engraçada, e por 
boca pequena disse para Ayres Corrêa, que lhe ficava 
ao lado:

— Parece natural, huma vez que se remettem tan
tas armas, vestes e trajes para S. A. exarninar, que 
Vão também homens á mostra, pois só assim poderia 
cl-rCi ver tudo nos competentes lanceiros.

— Nenhum inconveniente reconheço na approvaçãó 
do alvilre do nosso capitão mór, aííirmou mui pau- 
sadamenle Ayres Gomes encostando-sc ao punho da 
espada, e anedeando desdenhosamente as barbas com 
a mão direita.

— Ni yo lam poco, disseSancho do Toar na sua ara- 
via acaslellianada, sem fazer discursos, que já estava 
mais socegado" do espirito c com menos gana de fallar.

Seguio-se hum breve silencio, acompanhado só de 
alguns meneos de cabeça; e olhavão quasi todos para 
Pedro Alvares como decididos a approvar a proposta, 
quando se reconheceu que hum dos qapilães, já meio 
grisalho, que até ahi parecera meditahundo, dava sig- 
nacs de desapprovar.' E esse homem respeitável, que 
furão primeiro vencedor do cabo Tormentoso, pro- 
ferro logo com voz energica : — Não concordo. — Es
tas duas palavras, sabidas da boca do grande Bartho- 
lomeu Dias, attrahirão sobre ellc a atlenção de todo 
0 conselho. ' .

— Tenho ainda bem presente, continuou, o traba-
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iho que me clerâo dous negros, por Diogo Cam trazidos 
do pé do rio Zaire, os qiiaes el-rei D. João II, que Deus 
l)aja, quando enviava ao descobrimento da India, me 
incumbio de deitar na angra do Salto, por lhe não se
rem de utilidade alguma. Néscios e ignorantes, sem de 
ordinário terem sequer visto cem passos em distan
cia do lugar em que nascerão, quando são pergunta- 
,dos dizem a tudo que s im , ou a tudo que não, con- 
formelbes apraz, ou conforme julgão aprazer a seu« 
interesses. ,

—Não ha duvida, interrompeu Nicolau Coelho, sem
pre me hei de lemjxrar do que me aconteceu no rio 
<le Santiago com vários negros que tomei quando an- 
davão apanhando mel pela charneca : apezar de lerem 
sido postos em terra depois de mui bem recebidos e 
pensados, nada valeu para que deixassem de perse
guir 0 valentão Fernão Vellozo, que se vio obrigado ,a 
lomar as de villadiogo para escapar. Já fiz hontem 
menção deste caso quando seguindo o dictame do 
grande capitão^ cujo parecer também agora apoio, 
defeiidi a coiivcnieiicia l̂e pôr em terra os dous ho
mens.

—Assim he, continuou Diaslevactandoos olhos,cora 
gravidade, de lão-adequada incumbência ambos ti
vemos a fortuna de ser encarregados, e para tal de
cisão não concorreu ’jiouco essa historia comvosco 
succedida perto da bahia de Santa Helena. Repetirei 
ora a sentença que tantas vezes ouvi da propria boca 
do immortal rei D. João , do único interprete do 
sabio mestre de Sagres: tratai bem os povos que 
encontrardes, dizia me S. A., e prezai-os como eu 
prezo e amo a minha grei. E tende presente, senho
res , que se expressava assim hum principe que sou
be o que era governar homens, e dia virá (aqui le
vantou a voz) em que a não preoccupada posteridade 
se for reconhecedqra e o chegar a conhecer, ha de at- 
Iribuir-lhe as glorias jã adquiridas, e as ainda reser
vadas á minha cara patria. Mui bem me persuado que 
o prazer ou curiosidade que el-rei terá em ver dous 
homens, não pagará nem a falta que podem fazer aos 
seus, os quaes julgaráõ que os tragámos, nem o es- 
c;mdalo que vamos dar, quando convém valermo-

I
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nos de todos os meios de paz e mansidíio. Commii- 
níqucmos portanto a S. A., tal lie, senhores, a minha 
opinião, a nova do descobrimento desta terra, e não 
(Iuen\iinos enfuscar tao lioa nova, provando-lhe que 
o primeiro acio por nós nelia praticado, foi huma 
transgressão das sagradas leis da hospitalidade.

Disse. E todo o conselho approvon linanimemente 
o dito de tal autoridade. Seguia-se hum horhorinho 
(le agitação a huma pausa admirativa, promovida por 
este discurso são e profundo, quando o capitão-mór 
0 interrompeu, batendo por duas vezes no punho da 
espada ; e fez o encerramento do conselho com a se
guinte pratica :

— Decidimos pois mandar parte a el-rei deste des
cobrimento, sem lhe remelter amostra da gente da 
terra ; e proseguirmos a navegação para. Calecut, 
deixando aqui, ahm de aprenderem esta lingua des
conhecida, dons dos degradados que trazemos. Pode
rão algum dia ser presladios aos que el-rei cá enviar. 
Aceito, 9 mui cordialmente vos agradeço, o parecer e 
a assiduidade e interesse que todos mostrais a hem do 
regio serviço. Levarei tudo á presença de S. A para 
que se sina de yos fazer mercê. Resta-me âtten- 
der a lembrança do digno commandaiiie do navio S 
Pedro, tamhem recommendada pelo meu immedia- ' 
to Simao de Miranda. Ainda temos por nossas al"-ii- 
mas horas de so l : he minha vontade que vamos I o 
dos nos bateis a terra ver quejando he o rio mie ali 
vem desaguar. Justo he que depois do trabalho haia 
tamhem folguedo como n’hum provérbio nos deixou 
escripto 0 rei sabio. Escuso advertir-vos de que todos 
devemos ir armados. — ^

Dahi a pouco já estas ordens se estavão a pôr em 
execução. Pero Vaz, que segundo consta, de todos es
tes factos lavrou huma acta, exultou de contentamen
to, vendo que lhe apparecião tantos novos assunip- 
tos curiosos para a carta que escrevia a el-rei D. Ma
noel , com a qual esperava jior ventura obter dêlle a 
vinda para o reino de sua amada fillia e de Jor -̂c de 
Soiro seu marido, que contra vontade residião na ilha 
de S. Thomé; a qual todavia era de muito trato não 
so civil pelos muitos judeus lá estabelecidos, como

3
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lambem commercial em consequência cie varias dú
zias de engenhos de assuCar que ali moiao effectiva- 
mente. -

Ila porém quem se persuada f[ue no goso desse in
timo contentanienlo, sobrevinha algum desprazer por 
se ir sem ver a terra , de ejue he o primeiro escriptor , 
para' a insidiosa Calecut aonde, segundo cremos, foi 
ser tamhem victim a das traições em que morreu o 
feitor-mór Ayres Corrêa.

Ti
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O Recreio.

A enseada Cabr,llia supporta pela primeira vez o pe* 
so de luimaduzia dendos, e innumeros baleis deslo- 
cao as suas agoas, deixando apoz si reinoinbadas es
teiras: a pupa deliüin déliés trenuila leveniente a ban- 
derra da ordein de Cliristo, presenciadora das conquis
tas feitas pelos Portugiiezes d’outrora, nas diflerentes 
parles do globo. Rangem os remos de encontro aoá 
oietes, e as suas pás, fazendo na agua serpejanles 

sombras, rutilao com o reílexo do sol, que oceasiona 
ao poente de rada balei huma faxa scintillante 
a qual, ondeada ao de leve por hum bafo mareiro , hc 
capaz de deslumbrar a vista.

O babitador da beira-mar em qualquer paiz da terra 
que, ao menos huma vez, foi em leve baixei distra- 
nir-sc longe das vozearias das praças e do tumultuar 
(las iuas, e perante hum livre horizonte respirou so- 
cego , sabe com quanta facilidade o espirito nesses 
momentos propende a meditar nos assurnplos que 
mais de perto lhe dizem respeito. Ile o. que agora 
acontece. Observão-se muitos dos que váo nos bateis 
taciturnos e pensativos. Aqui, o nauia emprebende- 
doi idea como lhe poderá a sorte dc{)arar ensejo dc 
etermsar o seu nome em todas as futuras cartas geo- 
graphicas, até á custa do proprio sangue, como suc- 
cedei a aNuno Tristão. Ali o nobre e iiilrcpido guer
reiro se afigura ter brandido as armas e voltar coroa- 
no de louros e coberto de iriumphos a encher-sc de 
honrarias, e a receber as venias dos seus concida-

■
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dão?. Aco!á o frade de capuz, cabeça cercilbada c 
cordões á cinlura, ancia a oi)portunidade de iiiissio- 
nar ein terra dos iníicis para ganliar a salvação á cus
ta do martyrio. Alem, o Judeo usiirario , (|ue, apesar 
de renegado da sua religião, não abjurou de se cs(|ue- 
cer do seu ouro, dã tratos ã ntemoria para se recor
dar de novos meios deo adquirir, enganando os povos 
com quem viesse a ter trafego: mais além o aventu
reiro não perde as es[)eranças de melboi are se resta
belecer de seus males moraes pela mudança de ares. 
E, a final, também não falta algum pbilosopbo pbi- 
lantropo, que medite ãcerca dos destinos futuros do 
novo território; nem está longe a alma do bistoriador, 
que Ic no rosto de cada bum todos estes pensamentos 
e memória e coordena tudo quanto se passa. Pela |)raia 
se vê andar gente que, maravilbada desta setma ori
ginal, depõe as armas, conforme Ibe tinbão ensinado, 
"bm testcmunbü de paz, e fazem convites para que se 
aebeguem.

Os baleis abicarão a terra ; e todos a hum tempo ef- 
feituão o desembarque junto de buns médos de saibro 
apaúlados, que Iransutião agua para córregos na mar
gem do l io, opposla áíjuelta em que se tinbão reuni
do os indigenas. Alguns mais afoutos vadearão este, 
e forão melter-se a iralicar com os que aguardavão; 
pois grande parlo fugião para a cbapada do monte. 
Passeavão entre elles, quasi em perfeita nudez, bumas 
poucas de moçoilas indigenas,que não pareciãomal. Pê
ro Vaz, como homem serioe pai de íilbos, prestou mais 
allenção a bunja que andava com hum menino oa menina 
ao colo, alado (diz elle) com hum pannonão sei deque 
aos peitos, que lhe não parecia senão as perninhas. Ou
tro tanto não aconteceu acerto joven portuguez, que 
a cada instante filava os olbos n’outra mais nova e 
muito bem assombrada , que tinha tmeontrado na vés
pera, c por quem já experimentava certa afieiçüo in
terior. A electrica faisca de amor se communicou 
sulitilmenle pelos conduetores respectivos, — pelos 
olbos de ambos com a rapidez do raio : c ; oh ventura! 
já em ambos elles, nascidos em jiaizes tão desviados, 
se manifesta a doce e disfarçada linguagem amorosa, 
unica que tem sigpaes communs em lodo o universo, 
que hc verdadeiramente pasigraphica. O amante ven-
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(lo-se corrcspondlilo sente momentos do hnm extasis 
deleitoso ; ambos parecem indiílerentes a tudo ([uantò 
os cerca , e qnasi miidos só se occnpão de Imimi con
templação reciproca; e clieios de inefável prazer de- 
sejao qne se estenda o dia j)ara terem oceasião de se 
verem hum ao outro. Ali! e quão agradaveis passão 
taes momentos !...

Entretanto o capitão-mór se fizera tomar ao collo 
de dons estrinqueii'os, passara o rio e fóra entre elles, 
voltando com todos os seus, o que ol)rigou os dous 
novos amantes a liuma dura s»'paração. Subia pela 
beira do rio. senão ípiando vio (|ue o esperava hum 
velho botociido, tendo na mão hum remo e no furado 
do beiço huma pedra verde ordiuaria. Ao approxi- 
mar-se, quiz o capitão mór ver a pedra; elle para isso 
a tirou do beiço e começou a rosnar lã na sua lingua 
huma melancólica lengalenga, (jiie ninge»em enten
deu , e o sincero 1‘ero Vaz diz com toda a simplicidade 
ao i-ei: « que não sabia que diabo elle fallava. » Aqui 
a re|)roduziremos, com menos intenções d(! guaidar 
fidelidade aos muitos doemneutos (|ue ajuntámos, 
que de dar huma prova da melodia desta lingua, que 
conta vários philologos:

Carybâ! Xê 
Oicõ jé põ 
Itd-uguí 
Krake-muy 

— Ixê etè '
'J'ijuaé. . .
Ha ! ha ! hy! hy ! 
llô ! hô ! h è ! i iê !. . . .

Esta cantilena, em tom compassado e monótono, foi 
acabada repetindo duas vezes e>tc ultimo estribilho, e 
depois levou o iiulio a pedra verde á boca de Pedro Alva
res continuando a resmungar. Os da comitiva rirão-sc 
do atrevimento com- que hum ignorante tratava o seu 
chefe, (lue deu signaes de enfado e o deixou seguindo 
pela ribeira acima, lloiive quem désse hum sombieiro 
pela pedra verde dobotocudo, eporíim veio parar ãs 
mãos do capitão-mór, que a enviou a el-rei D. xManuel 
juntamente com outros enfeites de pennas dc cOres , 
armas, cocares, etc.
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Em quanto Pedro Alvares passeava, multos dos sens 
colliiâo, para coiner, l)ellos palmitos ; dci)ois descerão 
lodos até O silio em que tinliâo desem!)arcado, e nova- 
meule virão na outra margem muitos indigenas J)ai- 
lando e dançando liuns apoz outros c sein se darcmi 
as mãos, o que olîerccia certa novidade. Porém o que 
causava admiração era o vê-los com os corpos lão 
])Cin curados c lão sãos que nisto pareçião menos ho
mens que « aves ou alimarias montezes ,quc lhes faz 
o ar melhor penna e cal)ello {pie ás mansas; por{(ue 
(diz Pero Vaz) os corpos seus são tão limpos c lão 
gordos e lão fermosos que não pôde mais ser. » Pedro 
Alvares com a mais gente da margem opposla presen
ciava estes hail(*s e folias. Entre muitos se accendeu 
o desejo (le ajudar ã festa; e por fim Diogo Dias 
ahrio o exemplo. Este Dias, que fôra almoxarife (Ic 
Sacavem , cera homem gracioso, convidou hum gai
teiro femUeado no rosio (em razão de certo furto (pie 
comineltêra no rocio de Ei.sboa) e se foi metler entre 
elles na roda a dançar , toinando-os pelas mãos ; e to
dos logo fülgavão e rião e andavão bem ao sttm da 
gaita , que era locada por bom mestre. Pobre gaiteiro! 
A toda a hora elodo o instante, noniomenio demaior 
júbilo esmorecia ao recordar-se que tinha ferrado no 
rosto hum ferrete de infamia! Pena cruel era esta, e 
estava então muito (mi voga. Eoi banida pelo piedoso 
D. João III, por lei de 26 de fevereiro de i52'i, c hoje 
por quasi todas as constituições dos paizes civilisa- 
dos. A boa alma e as boas inlimções do introduetor da 
inquisição manifesia-se no ingênuo motivo de tal 
transgressão. « Por não afeara cara do homem, (diz) 
que he a melhor cousa (pie nelle ha. »

Dias, quando lhe pareceu, era quad sol posto, dei
xou de dançar e começou a fazer muitas voltas, cam
briolas e saho real, do ipi^ indigenas se maravilha- 
vão satisfeitos, até que i)or fim desconfiarão, por se
rem lão « esquivas como pardaes de sevadouro. »

Pedro Alvares proseguio no passido até chegar a 
huma lagoa de agoa doce que ali ha, e mandou a 
Afiõnso ilibeiro (pie se dirigisse a elles. Este degra
dado voltou pouco depois contando o lerem-lhe alguns 
feito restituir lums avelorios (pie anlçs lhe hàviao 
furtado.
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Era quasi noite quando todos enti\árão nos bateis, 
por ordem do capitão-mór, e se tornarão ás respecti
vas náos.

Os dous seguintes dias se passãrão sem que houves
se acontecimento digno de mais especial nienção,— ao 
menos que nós o saibamos. Das náos foi muita gente 
á terra fazer aguada elenha, e tiverão opportunidade 
dc,sc familiarisarein de lodo com os já não esquivos 
indigenas, a quem agora melhor examinavão: vinhão 
já sem armas ou as trocavão por alguma carapücinha 
velha, folhas de papel, etc., lutavão e folgavão com 
os hospedes por todos os modos, e forão muitos as
sim pela terra dentro: chegarão ater hum trato tão 
familiar que servião de impedimento aos carpinteiros 
que trahalhavão em fazer huma cruz para a qual se 
cortou madeira no dia 27.

Em ambos estes dias mandou Pedro Alvares que fos
se, com dous degradados, pelo interior até onde 
elles erão aldeados, o folgasão Diogo Dias, com or
dem de lá íicar. Esla ultima recommendação não teve 
o devido cumprimento. De ambas as vezes vollárão 
todos de noite, desculpando-se de que lhes não tinhão 
os indigenas permitlido dormirem nas aldèas.
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(Dia 20 de abril de 1500. j

Todo 0 dia de quarta feira esteve novamenle opor- 
to coalhado de baleis, que de hum navio não arlillia- 
do e pequeno, mas alteroso se dirigião para todas as 
iiáos ; era este o dos mantimentos que devendo vol
tar a Portugal, em consequência da resolução toma
da cm conselhoj desempachando o convez, alijava 
para 0 das outras quanto lhe sobrava além do neces
sário, até chegar de volta ás ilhas de Caho-verde , 
onde poderia fazer aguada e carnagem. Pedro Alvares 
ordenou que ninguém fosse á terra, cxceplo 0 sota- 
capitão Sancho de Toar, que foi mandado com vários 
homens d’armas afim de proteger os carpinteiros que 
lá acahavão de apromptar a nomeada cruz, diante da 
qual se devia celebrar o incruento sacrifício, para a 
deixar ali depois de benzida. Logo (juc pozerão pé em 
terra, e os duros machados começárão a trabalhar fa
ceando o madeiro, Sancho de Toar mandou dispersar 
os seus, rccominendando-lhes que não se arredassem 
para muito longe, e osprevinio que seria bom anda
rem preparados e de mechas accesas para de relance 
acudirem a qualquer hostil encontro. Todos obede
cerão c com 0 mosquete ás costas cada qual se foi en
tretendo a seu modo. Os mais curiosos de caça promet- 
têrão de não faltar nesse dia ao jantar com algum bom 
guisado, ganho á custa do mosquete. Era este, pou-

jt i;r
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CO maison monos, do feitio das espingardas dó liojc ; 
porém linha o cano majs comi)rido c a bala do menor 
adarmo: fôra então doloso caçar com cliumbo miudo, 
com o justo inlonto dc adestrar l)ons atiradores. A 
coronha ora mais esguia o grosseiramente acaliada, 
por não ser accommodada para fazer (irmoza noliom- 
bro: em vez do fechos tinha Imm cão de ferro que a 
atravessava, e o qual entre dons doutos abortos em 
forma do tenaz l ecebia hum morrão acceso para com- 
municar o fogo á escorva, pucliando-se pola compri
da cauda ou gatilho.

No numero dos mostiuçteiros tocou de ir o jnvcii 
apaixonado, do quem já falíamos: era o munora- 
do líraz Ribeiro nãtural do Torrão e do huma familia 
mui conhocida , não só por sangue e geniib'zas caval- 
leirosas, como iiula mais pela possç lieroditaria de 
huma alma seusivol e a])aixonada. A leitura de alguns 
livros do çav alloi ias noUo deseuvolvêra em alto grão 
esta ultima propensão innata. Contava agora |)oiico 
mais di; vinte aimos, c tinha todo o íogo [>roprio de 
tal idade: o seu ingênuo coração o fizera antes digno 
do amór clandestino da mais bolla dama da rainha D. 
Isabel. Não vem para aq.ui o contar toda a historia en
redada do modo como por capricho o ingratidão esta 
dama saci-iíicou o sou amante, a tal ponto que foi de- 
sautorado das dignidades do paço, o perdoado por 
el-rei, cm atlonção a pertencera tal familia, dc mor
rer per cllo, ficando porém sujeito ã inilicia e indo 
para fora do reino. Outro que não fosse Braz Ribeiro, 
prostestára não se atear mais no fogo do amor, visto 
que as chammas do primeiro o linhãolão desaventu- 
radamenle escaldado ; mas a sua alma he por tal fôr
ma sensivel que até neste momento pensa em amar. 
Ora, como he sabido, os que soílVcm moralniente 
aprazem-se do retiro nos sitios solitários, e ahi ate- 
nuão seus males ã força de os confiar em segredo a 
quem só os ouve. Braz Ribeiro nests oceasião vai só- 
sinho e cabisbaixo em procura d(‘. lugares sombrios, 

f que mais se conformem com a saudosa melancolia do 
seu coração. Passa atravez de annosos coijueiros e, 
sem o cuidar, entranha-se pelos matos virgens. Ile 
por ali tal a mudez que o zumbir do hizouro, que gi
ra no ar, 0 simples rojar do réptil no arbusto, ou o

it.l

J 1 ■



I /

li

I

w - t u;r
'4' ''i. í-

—  /|2 —

íorhiiU) Cíibirno chão do cornco fnilo da sapucaia ou 
dc algnin coco amadnrccido no cacho, (hoxa por ccr- 
10 icmpo hum echo siissuraiilc, semilhavcl ao da ca
choeira ou enxorrada {jiie mm mura com força a al
guns passos de disiaucia. Os escaços l aios do sol já 
quasi a pino, que penelrão i)or euire os claros daquel- 
las aholiadas e arcarias de veg<Ma('s, se ião dentro 
quelirar nas folhas e dores, manifeslando nestas tal 
variedade, (jue diheiro se persuadio estrearem seus 
ollios a inqiressão mais nova eagraclavel de toda a 
sua vida. Observa (jue pisa lium iapele I)ordado pela 
natureza coni os mais extpiisitos matizes; olha para 
cima e nao sabe distinguir d<“ (jue i amos nem de que 
arvores cahirao dores í[ue vê pelo clião,. Que encan
tos oderecc tal variedaíle! Que ahundaiicia de grinal- 
(las desalinhadamente coloridas! Que diversidade de 
cipós trepadores, á dução d:-ís (Mas (“ maracujás, se 
cjtroscão pelas arvores como (|uerendo suhstituir-lhe 
os troncos, remoça-los ou alcançar-lhes o cume, 
para na presença do firmamento receber os raios do 
sol (jue nao ousárao Jamais lu’ in attiugir os seus pés, 
nem corar as lolhas das humildes parasytas suas vi- 
smhas! Os frutos demasiado maduros das anonas e 
€inanaz(?s exhalao suaves íragancias, juntanu'nte com 
os cachos de sasonadas pacohas (|ue amar(‘ll(‘jão no 
cimo de talos vestidos de tenues mas grandissimas 
folhas luzidias, as quaes se c(jnservão intactas pela 
escacez do vento. 0 espirito se alvoroça com esta* 
vista , c Rilíciro extático, creiido-se noparaiso terreal, 
nao se ’emhra de colher fructos, ou não se atreve u 
íaze-lo, porque ignora qual delles s(‘rá o prohihido. 
hmmaranhava-se pelos sitios mais deusos, lemhran- 

ií|)c/)cis (la falia d(', luinia Eva, (í (‘is (juc ouve ao 
loiige Iiuni Ime ])Oi‘))orin]io (jue s(‘ approxiina, á nia- 
ncira do vento que começa a soprar nas folhas: não 
tardou que não percebesse ramalhar já perto e visse 
hum animal que lhe pareceu huma lebre; era hurna 
cotia (.oinestica : ia a atirar-lhe (|uando— oh boa sor- 
Ití- apezar das sombras, des('obre jierto hum rosto 
(“ncantador que lhe implorava misericórdia para a 
crcatura que tantas vezes a afagara e lamhêra. Ribeiro 
licoii nnmovel ao conhecer a iiK'sma beldade que trá- 
zta impressa n’alina. Esta virgem dos bosques ame-
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l icanos tainl)om o reconhcccn no meio de huma forlc 
commoeão. üs dons eoraeões palpitái-ão com suave 

•i. impulso, liuma laiignid(‘z lenía e de gò/.o incITavel se 
llie apoderou dos sentidos ; as faces coravão, relnzião-

í̂ i

aml)os, senlindo lran>^porles idíMilicos , 
estavão possuidos disso que os nu'lapliysicos e pliy- 
siologislas do coração moral chamão amor syinpalhico.

Ypeca, (pie assim se chamava, era huma das mais 
lindas raparigas f[ue a imaginação nos póde apresen
tar. Não podel^amos dizer que pertencia ã afistocrata 
raça caucasia, mas ainda menos á mongolica; finja
mos Imma georgiana trigvieirinha, digna rival da es
posa de Salomão. O seu rosto expressivo oíTerecia 
muitos mais encantos, com quahiuer sciniillanie vol
ver de olhos, do que as insipidas e pallidas carinhas 
do norte, que, recordando sempre o frio ehuma pelle 
])a.ra lhe resistir, |)ouco harmonisão com os fervidos 
e doces transporl(‘s do amor em nossos climas meri- 
dionaes. Lindos e compridos cabellos pretos, desde- 
nliosamenlc soltos pelos hom!)ros, con^tituião o sen 
vestuário; hiimas pulceiras erão o unico adereço dos . 
pulsos; c certa postura em (lue linha os braços lhe 
occultava boa parte do corpo. Estava Ypeca na idade 
de treze annos , e treze aiinos de \ ida ou de vegetação 
sob os iropicos correspondem a outros tantos nos po
los. O torneado pescoço e o sabido peito anpiejante, 
davão realce aos seus gVstos meigos e feiti<*eiros , e ao 
lindo rosto lhe assomava hum riso terno (lue, i>()r entre 
os beiços, permiltia descubrir a furto os alvissimos 
dentes* como , por entre os bagos rubicundos da ro
mã que abre, alvejão os endocarpos que os separão. 
Tudo concorria para a tornar digna esposa do mal afor
tunado Braz Ribeiro. E que importava que a Europa lhe 
não houvesse embalado o berço? A nudbor (pialidade 
que então se requeria nos casamentos era a religião 
uniforme; eciuando huma gentia como esta fosse dou
trinada na fé e baptisada, a igreja festejaria o contar 
mais bnma ovelha no seu rebanho, e o esposo se con
solava de ter motivado a entrada de huma alma' no 
paraiso.

Ajoven americana da mesma sorte achava neste 
portuguez graças e encantos que nos seus desconber

•i:
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cia. Os olhos peneiramos, sobrolhos cerrados, !)ar- 
l)as pr<-nis e a lez potico mimosa e queimada do sol 
diiranio a viagem, jmiio ás vesles marciaes, lhe davão 
cerlo ar varonil, helleza piáncipal do sexo masculino.

Sem poderem lirar os olhos hum do ouiro, se deli- 
yerão ajnbos a contemplar-se absortos. Em verdade 
inexplicável he o prazer que sentimos na presença de 
quem amamos, daquella que muitas vezes nos parece 
ser a unica mulher no mundo! Deste prazer nasce 
que o amor desculpará tudo, menos h.mna ausência 
voluntária.

Leilor('s, que porexperiencia sabeis quão deliciosos 
são os instantes da vida passados a admirar os encan
tos da que vos inspirou proíimda sympalhia, só vós 
conheems couio qualquer mover d’olhos do objrclo 
amado interessa e abala, emquanto itnaginaes (jue 
dia virá em que lhe podereis chamar vossa, quando 
vos unirdes ao vosso comphunento, l'undindo-se em 
hum s(V coração dons corações ardentes; só vós, re
pito, avaliareis o que sentia Braz Ribeiro 1 Sal)ias leis 
doCreador, sois quem ins[)ira’is no coracão e>le pal
pitar energieo que atenua as penas deste valle de la
grimas! ! Amor! « tu só, tu puro amor » ,  que tens 
sido a causa de tantas acções grandes, de tantas glo- 
rias e venturas, qiuí terjs ins[)irado poetas, (pie até á 
religião tens feito mágicos serviços, quererás agora 
por ventura ser a causa de algum mal? Ainda então 
estava nos mysteriös do futuro.

Entretanto os dous amantes , por acenos expressi
vos, manif.-slão as suas caricias. A |)antomima he, 
sem duvida, a primcMia linguagem do homem, nin
guém he capaz de a ignorar, nem os sentimentos de 
anioi s(! po(k‘in (“xpi‘imir poj' outro modo; (|ue nunca 
pelas fnu'zas insoncas e estudadas dos amantes. Ri- 
])ciro tomava a sua bella entre os braços, pondo-lhe

4
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as mãos por cima da cintura, e ella* com o braco
esquerdo estendido sobre o dtdie como jiarceira (íe 
wãlsa, ergu(“n \ olujiluosamente os olhos enternecidos 
c, mui fagueira, [)oz o rosto ern situação propria de 
nelle receber hum penhor de tanto alfeclo; Ribeiro 
la para Ihodar, quando sentirão ambos cerlo barba- 
iizo, e no mesmo instante encarão com liuiiía alcatea
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de indigenas que parecião encamlnliar-solioslilmcnlc 
c corn os arcos armados. A fagueira india licon ire-' 
mula quando entre elles reconheceu os parentes, qne 
l)radavão pelo sen nome com am<‘aças de lhe disparar 
as freclias. Ribeiro dispoz-se com toda a serenidade 
para resistir, apezar de reconliecer a disproporção do 
numero; porém hum simples— fujamos!— de Y[)eca, 
expresso pela mimica natural, o fez mudar de reso
lução, para até nisto lhe cumpi'ir os des(“jos. Largão 
ambos a correr c são logo perseguidos. Os muitos 
troncos das arvores, que impedião os gentios de dis
pararem as suas frechas, servião também, juntamen- 
ic com as mais plantas, de tropeço a Riheii’o, o (pial 
não costumado a caçar em hosípies e coutadas solíria 
os espinhosos ramos dos arbustos que lhe zurzião e 
arranhavãoo rosto, até que para cumulo de seu mal, 
levou huma frechada em a perna cstpierda. Ypeca, 
como verdadeira selvagem, corriÿ hem a despeito de 
tudo, e no meio da fuga se vio cortada e foi presa 
delles, que deixãrão de perseguir o maltratado Braz 
Ribeiro. Este vendo-se ferido, desesperado de perder 
a sua nova conquista, lembrou-se de dar hum tiro, 
para, atemorisando-os, conseguir furta-la. Encostou 
pois o mosquete na for((uilha e deitou polvora na cs- 
corva. Quando deu fogo , a e.-curidão do bosque dei
xou relampear hum grande clarão. Porém, qual seria 
o seu pasmo vendo que o fogo se não tinha commu- 
nicado, e por tanto não disparara o tiro; mas que 
não obstante os indigenas levando comsigo a des
graçada Ypeca íugião assustados, gritando; lupã! 
tupã !

Ile dest’arte que Ribeiro, assim como depois o Ca- 
ramurii e Bueno íigurárão como divindades entre es
tes indigenas, da mesma forma que os homens cha
mados deuses na fabula íigurárão entre os ainda bár
baros e selvagens Gregos. O homem que foi he o 
mesmo que ha de ser: só a civilisação o pule e lhe 
adoça os costumes , e a experiência e o saber o fazem 
incredido nas impressões visionárias.

Ribeiro aturdido resolveu-sc de ir apoz os (|ue 
fugião. Como pôde ligou a perna e se- encaminhou 
seguindo pela direcção em que elles tinhão desappa-
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rocido. Percorria 0 ])osf|uc cm todos os sentidos , es
perançado (le rccn|/cr;!r a 'sna V[)cca , imaginando 
sempre (pie caminhava j)ara o silio por onde se lia- 
viao escoado os verdugos (pie Ihe linhão feiioo rapto 
cruel. 0 sol no meio dia mlo llie deixava orientar-se 
(^onvenientemente, de maneira que sem norte, an
dava como aquelle que, depois de mnilas'voltas, 
com liinna venda nos olhos, ignora para que banda 
esta voltado. Ribeiro, nesta oceasião, }í\ lhe não im
porta o (pie vê : nem os bandos de jicriquilos , nem 
os rostradus tocanos , com seus papos amarellos e 
vermelhos, nem o delicioso canto dos sabiás, nem 
a vista dos acatasolados gaiiiumhis, (pie ao comeco 
ihe parecerão borboletas beijando velozmente de 
llor eni llor, — nada lie capaz de lhe disirahir a 
attenção. Como perdido andou até que ouvio vozes 
e percelH'u ao longe hum som a modo de garga
lhadas soltas e desentoadas, que lhe parecerão de 
huma orgia brutal de gentios.

« Bt'Po ! Estão entretidos ; conseguirei apoderar- 
me delia sem que me sintão » , disse para si. e se 
dispoz a eíieituar a sorjireza , e a resistir no caso de 
ser esta malograda.

Approximou-se pois dc vagariuho; mas que tal 
seiiaa sua admiraçao quando se achou na praia, e *  
vio hum rancho de cinco dos seus companlndros de 
ledor de huma grande fogueira, festejando o (pie 
tmhao apanhado na caça.

Eslava o mofino, depois de tantas voltas, no mes
mo lugar donde sahira.

Foi logo saudado ã chegada , começando Tristão 
jNunes a bradar :

« Oh lá amigo, depressa se quereis ainda provar 
que tal sabor dao ás carnes os pastos destes sítios. »

Era a cotia da pobre Ypeca , que já estava assando.

« Senhor Braz , que lie isso, destes algum tombo ? » 
prosegino Nunes, reparando no inisero estado em mic 
vinha o seu amigo.' '
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Ril)ciro nada podia responder: a paixão que nutria, 
os lorinenlos que soflVêra, o ultimo sobresallo quo 
com a vista do auiinatzinho da sua ainada acabava 
de experimentar, e o aebar-se tão mesquinlio entre 
os seus, tudo concorria para pOr o sen espirito em 
opposição com as galbofeiras e desenvoltas expressões 
quelbe erão endereçadas. Além disto, estava em tal 
accesso de fi'bre (lue foi logo por estes recenbecido. 
Vendo todos (jue elle nem podia fallar, o conduzirão 
ao batei, sem adevinbarem o que dera causa a tão 
estranha aventura : depois o levarão ã não para ser 
tratado.

Sanclio de Toar ficou ainda, com alguns mais , as
sistindo ãs observações que fazião os pilotos, disci- 
pulos do mestre Abrabam Zacnto, de quem levavão 
as Taboas, impressas cm Leiria em os quaes,
dando a si mysleriosa importância , como todos os 
mais naquelle século, c talvez ainda neste, fazião 
visagens e biOcos para eíTectuarem as suas observa
ções astronômicas. Quando forão findas, e a cruz 
acabada, Sancho de Toar ordenou de volver á sua 
não. Nesta oceasião tinbão chegado alguns, trezentos 
indigenas que também querião vir : porém o sota- 
capitão escolheu delles só dous mancedos. dcsposlos e 
homens de prol, e se recolheu abordo. PeroVaz conta 
neste dia só esta ultima especialidade, e o fado da 
baldeação do navio dos mantimentos, e diz com certa 
reserva que « npmfoi mais este dia que pera screpver 
seja. » _ .
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Ciicgon a nianliãa de (}uinla feira , placida e nii-
iiiosa coino lodas as manliãas nos paizcs cnfre os tro- 
picos. A tripulação das nãos foi cedo |)ara t(?rra con
tinuar a cortaHenha e fazer aguada. Os dez bombar
deiros de cada nao, capitaneados pelo condestavel, 
cnidavão nas ariiliiarias, e os pilotos nos seus cálcu
los ; c como as observações fcilas no dia antecedente 
com o astrolabio derão quatro grãos, obtinhão, en
trando com a declinação, dezescjs ditos esforçados 
para a latitude. . °

O capitão-mór já prompto ia a sabir para terra, 
quando deu fé que se aproximava Sancho de Toar 
com os seus dous hospedes em bum batei, e se deci- 
dio a esperar no portaló, encostando-se á amurada 
para o ver atracar.-Toar subio e saudou o seu chefe, 
apresentando-lhe os dous rnancebos, que declarou te
rem vindo por vontade propria. Pedro Alvares voltou' 
á camara, e mandou trouxessem de comer aos hospe
des. Sancho dc Toar, tomando apenas alguma vian-
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(la, conlou como nas vesperas os mandüra pensar c 
ciirar, c coino tinlulo manducado bcni, c dormido 
enlrc lençoes pela primeira vez na vida. Os hospe
des sentárão-se mui fidalgos em cadeiras, e começá- 
rão a mastigar coin gana lacão cosido frio e arroz, e 
tudo o mais (jue lhes davão; poriíni com particulari
dade os comeres não quentes.

O capitão-mór, vendo que Sancho de Toar não des
viava do pé de si a alharrada do vinho, niandou vir 
outra por onde podessem heher os hospedes. Toar, 
que perceheu tanta delicadeza, desculpou-se decla
rando ter já experimentado que elles o não podião 
tragar.

« Emquanto a isso os não avesarem, que elles são 
descendentes de Noé como nós outros,» interrompeu 
Pero Vaz.

« Quem sahe lá se aqui chegou o deluvio: esta ter
ra neste tempo ainda se não conhecia, » disse daliin- 
nocentemenie hum filho de Ayres Corrêa ; mas nin
guém fez caso deste dito.

Os hospedes acahárão de comer, e se erguêrão sem 
mais ceremonias.

Pedro Alvares e Sancho de Toar lev antárão-se tam- 
hem, e todos forão para terra no hatel, aonde esta- 
vão os outros indígenas já muito familiarisados e a 
comer com os marcantes; e mais mamos entre nós, 
que nós entre elles, diz Pero Vaz.

Em terra Pedro Alvares se encaminhou com todos 
os seus para a cruz, que já estava pi ompta e encosta
da a hum a grande arvore á borda do rio, afim de lhe 
dar veneração : os indígenas imilárão ás cegas o 
acto de a irem todos beijar, sem imaginarem que tal 
osculo era a saneção proí>ria da futura perda da sua 
independencia, segundo a expressão de hum elegante 
escriptor.

Entrou o alegre maio , e o primeiro dia deste mez 
foi o da véspera da partida das náos. No velho Por
tugal estarião os tenros maiosinhos cançados do pezo 
de tantos rozarios de malrnequeres, com que já tinhão 
andado em pé c jogando á l)ola pelas ruas das villas 
e cidades. Hum ventinho fresco começava no hori-

4
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zontc a dissipar alguns nevoeiros e a desfazer as nn- 
vens, que liiiliilo, pi la hora da modorra, toldado as 
eslrellas. Ao longe .se erguião iievous escassas á manei
ra dos fumos nas queimadas das clianiccas c matos 
maninhos. iNo firmamento se vião a lugares manchas 
do azul celeste, cri'scendo com o desapparecimento 
de nuvens translúcidas; estas no cimo das aguas pa- 
recião juntar-se e formar hum cerro alto e esplenden- 
le como 0 nevado Chimborazo.

Chammas indammadas comecírão dentro em pouco 
a sahir do |)ico mais elevado. Julgarieis \cr hiima 
imagem dií algum dos volcões de Antisana ou de Po~ 
pôcatepétie vomitando fogo das serras de neve. Esta 
imagem se mostrava do oriente, o cerro foi desappa- 
recendo, e o sol já subido apresentou a sua face ru
tilante. Tiiiha-sc passado o phenomeno regularissimo 
do nascer do sol. As attenções se voívêrão para o lado 
opposto. Pedro Alvares ordenara mandar por despe
dida fazer o auto de real posse da terra descoberta a 
fim de o apresentar a el-rei. Os padres e sacerdotes 
linhão ri'cebido aviso de que este sC havia de fazer 
acompanhado de missa rezada ; os capitães, fidalgos 
e cavalleiros erão convidados para a ella assistirem; 
e aos degradados e mais chusma fora simplesmente 
dado aviso de acompanharem nesse dia o capitão- 
mór.

Apromptãrão-se os baleis, o mar eslava hum tanto 
picado e os remeii os punhão lodo o cuidado de os con
servar distantes do costado das nãos ; afim de não 
irem de encontro a estas que arfavão de continuo. 
Quando todos (“iitrárao , desprendèrão os cahos, afas- 
tárão-se com os remos e largarão velas ao vento. Cor
tando ã bolina as aguas, vencerão em poucos minu
tos a distancia (|ue. os separava da terra, e se dirigi
rão ao rio que deixa aijui luima ilha na foz. Colhe
rão as velas e começãrão a subir a remos por este 
rio acima. Frondosas arvores o sombreavão de hum 
e outro lado, e os olhos se regalavão com a vista da 
viçosa vegclaçao que vestia hiima e outra margem, e 
das inermes aves ribeirinhas ijue ninn fugião com a 
apjiroximação dos balids. Proseguião estes pelo rio 
apçzar das dilíiculdades que oirerecião huma immensi-
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dade cle ramos e toros boiantes, e alguma vez 1mm 
desmOsurado Ironco de arvoie derrihada, que se atra
vessava de hum a oiilio lado, tolhendo a navegação. 
Terião andado obra de dons tiros de bésta quando en
contrando bom varadüuro se chegarão á margem e 
desembarcarão por meio das pranchas. E os indigc- 
nas íorão logo de volta coin elles.

Encaminhárão-se todos a hum pequeno outeiro, do 
qual se descobria a estender d’olhos maiorhorizonte, e 
onde pareceu adequada situação para no meio de tan
tas arvores plantar Inima exotica ede nova especie — 
buma cruz que devia pegar e produzir bem. — O ca- 
pitão-mór assigualou o sitio em que se liavia de fazer 
a cova, que foi começada a abrir por dous Iiomens: os 
mais passavão o rio para traz(;rein a cruz, o que 
.effectuárão com o acompanhamento cm alas e em 
fórma de (irocissão, no cuuce da qual ia o capitão- 
mór acompanhado pelos padres. Os indigenas tam
bém fazião numero, e até, quaes cyrineus, ajudavão 
os que a couduzião para aquelle pequeno calvá
rio. Quando forão no sitio a|»razado, depois de prega
rem na cruz as armas e divisa d’el-rei D. Manoel, a 
levantarãoe chantárão. Nestaoccasião foi a terra bap- 
tisada com o nome de Vera-Cruz. E por este acto so- 
lemne se acabou de realisar o oráculo de Negea:

Irá logo Cabral, varão famoso.
Ver do Bi azil a costa |)rolongada 
Onde Iinm tropheo levanta glorioso 
Em que deixa sua fama eternisada.

O que confirmára tambern o « grão tonante » ã pro- 
teclora dos Lusitanos:

Os vossos mores consas attcntando 
Novos mundos ao mundo iráõ mostrando.

Provando assim ao Gama que á direita 
De terra tem ceiteza e não suspeita.

Ao pé da cruz se arvorou hum altar mui ligeiro, 
ascenderão-se duas velas, e dahi a pouco appareceu 
Fr. Henrique com lium rapaz de mãos postas adiante, 
c foi começara missa resada, ajoelhando-se o acolyto 
á esquerda, e todos os mais com elle quasi a hum

iti I
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tempo. Os imligcnas adiiiirârâo-se dcsta acção repen
tina, e coin dilliculdade se ensaiarão para a macaquear. 
Quando loi ao virar do evangellio, levantárão-se to- i 
dos por assim o verem fa/.er aos outros, e quando ?• 
estes se lænziâo levavao acpielles para os imitar tam
bém as mãos á cara, e fazião toda a casta de galima- | 
nhos. A sua admiração cresceu quando tendo-se ou
tra vez ajoelhado ao Orate fratres, ouvirão logo dahi‘ 
a pouco romper-se o maior silencio pelos agudos 
sons de huma campainha, acompanhando certas, ex
pressões em voz mais alta e mysieriosa, e que todos 
hatião nos peitos, o que elles tamhem imitavão. He o 
que hum poeta hrazileiro cantou nas duas seguintes 
estancias :

Nctar o Ameiicano ali contende 
Do sacrosanto altar o acto sublime:
E tanto a simples gente o aceno entende, 
Que parece que a acção por santa estime: 
Algum que olhava ao celebrante, emprende 
O gesto arremedar, que orando exprime,
E as mãos une, e levanta, e talvez solta;
E quando o vê voltar, também se volta.

Itii
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Como as nossas acções talvez espia 
O pcllozo animal, que o mato hospeda,
Vj quanto vê fazer, como à porfia,
Tudo posto a observr, logo arremeda :
Tal o gentio simples parecia
Que nem hum pé, nem passo dali arreda,
E ao santo sacrifício attento e mudo,
O que aos mais vio lazer, fazia-o tudo.

Veio depois a communhão da missa, e o capitão- 
mór, vários fidalgos e cavalleiros entrando o nosso 
devoto Pero Vaz, alguns religiosos e sacerdotes se che- 
gárão para o altar, afim de tamhem commungarem ; 
o que jgualinenie fizeião os dous degradados que de- 
vião ser aqui deixados. A missa ia alongando, e al
guns indígenas começãrão a enfadar-se com a demo
ra ; outros estiverão e ficãrão. No numero dos últi
mos entrou hum velho, ao parecer de cincoenta e



1

—  53 —

tantos annos, que convocava os mais , e lhes fallava 
apontando para o altar e depois |)ara o ceo , parecen
do dizer serem aquellas ceremonias superiores e di
vinas, 0 que fez grande impressão nos devotos âni
mos que a li se acha vão.

Em se tendo acahado a missa, Fr. Henrique deixan
do-se ficar só na alva, achou segunda occasião de 
exercitar a sua elociuencia evangélica, e de ostentar 
theologicaerudição. Discorreu pela vida dos apostolos 
S. Filipe e Santiago, que a igreja soleinnisava naquel- 
le dia, repuiado do anniversario do descobrimento 
das ilhas de Caho-Verde, e não se esqueceu de fazer 
huma peroração acerca das justas e santas intenções 
coni que se proseguião òs descol)rimcntos.

O sol começava a descer, o tempo já era sereno , 
c ornar muito manso, quando Kr. Ileniique finali- 
sou. Dahi a pouco veio o capitão Nicoláo Coelho, tra
zendo muitos crucifixos de estanho <pie lhe tinhão fi
cado da viagem antecedente feita com Vasco da Gama. 
Fr. Henrique distribuio hum a cada gentio, atando- 
lh’o ao pescoço, fazendo-os primeiro heija-lo e levan
tar ds mãos. Elles cumitrião o que lhes mandavão; e 
coitados não vião mais que a imagem do Crucificado , 
de quem nada sahião.

Era huma hora quando, tendo-se distribuido algu
mas óO a 50 destas imagens, forão todos dar hum os- 
culode despedida na grande cruz, e vierão ao jantar 
trazendo comsigo o velho que explicava a divindade 
das ceremonias, com outro companheiro, aos quaes 
mandárão de novo para terra.

O resto do tempo foi passado sem novidade digna 
de se contar, em danças ao som de hum tamboril. 
Baixava o dia c todos começavão a recolher-se aos 
bateis. Os indigenas b(*m informados, naturalmente 
por aquelles dous, do bom tratamento que se lhes da
va, querião todos acompanhar ás náos. Por fim vic- 
rão só tres, os quaes também tiverão nessa noite ca
ma de colxão e lençoes. Era esta nOite a ultima de 
abril.

He elegante a maneira como Pero Vaz descreve a 
innocencia destes indigenas. Ouçamos pois de novo

ti.i
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as suas palavras. — « E seí^undo o que a rniin e a to
dos pareceu, esta geule uão lhes fallece outra cousa 
j)ara ser ioda chrislãa, cd ff/ue) cuteiiderem-nos ; por
que a si tomavão aíjuillo qur nos vião fazer corno a 
nós mesmos: por onde pareceu a Iodos que, se V. A. 
aqui mandar (piem mais entre elles de vagar ande, 
que todos serão tornados ao desejo de V. A. ; c para 
isso SC alguém viei’, não deixe de vir clérigo para os 
Iraptisar; poi (|u(í já então ter ão mais conhecimento 
de nossa fé pelos dons degradados que aqui entre cl
ics íicão. . . Entr e todos estes que hoje vier'âo, não 
veio mais que huma mullu;r moça, a qual csleve sem
pre ú missa , á (pial derão hum panno com que se 
cobrisse, e pozerão-lh’o d’arredor de si; peió ao as- 
sentai’-se não fazia memória de o muito estender para 
se cobrir. Assi, s«*nhoi’, qu(í a innocencia desta gen
te hc ta l , íiue a de Adão não seria mais quanio em 
vcrgonba. Ora veja V. A. quern eur tal innocencia vi
ve, ensinando-se o que he para sua salvação , se se 
converterão ou não.. ..»

« Parece-rne gente de tal innocencia, que se o ho
mem euUmdesse, e elles a nós, que sei'iâo logo chris- 
lãos ; poi’que elles não tem, nern entendem eur ne
nhuma crença, segundo parece, e portanto se os de
gradados que aqui hão de ficai', aprenderiMu bem a 
sua falia e os enu ndr'rcm, não duv ido, segundo a san
ta lenção dr; V. A ., íazei'(‘m-se chrisiãos e cix'i'em na 
nossa santa fé, a qual praza a Nosso Senlior que os 
traga; poi'f|iie cerlo esta g<>nte he Iroa o d(> boa simpli
cidade, (Î cuí/;rcrnm'-.s'c-/írtligeiram<'nle nelles qualquer 
crunho que lhes quizerern dar. E logo Nosso Senhor 
lhes deu bons cor pos e Ixms rostos como a bons ho
mens, e elle que por ariui nos tr'ouxe , creio que não 
foi sem causa. E poi-tanio V. A., pois tanto deseja na 
santa fé caiholica, deve entender ('in sua salvação, c 
prazer-á a Deos que com pouco trabalho será assirn. 
Elles não lavrão nem criáo, nem ha arpri boi, nem va
ca, nem cabr-a, nem ov(‘lha, nem gallinha, nem outra 
nenhuma alimaria , rpie costumada seja ao viver dos
liornens; nem comem senão ilesse inhame (pu; as ar
vores de si lanção. E com isto aiutão taes e tão rijos e 
tão nédios, que o não somos nós tanto com quanto 
trigo e legume comemos. »
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A noite já ia adiantada, e Pedro Alvares estava ain
da a arranjar a correspondência para el-rei, enviando- 
lhe as derrotas e observações dos piloios, afim de me
lhor se regularem cs qne cá voltassem. Pero Vaz fe
chava a siia carta, escri|)ta em sete folhas de papel 
ordinário, accrescentando que ainda naquella noite 
tinhão sabido dons grimietes da capitana, e recom- 
inendava muito aoccnpação da terra, que julgava com 
os seus humailha de 20 a 25 léguas.

No sahhado, ainda não era hem dia, quando Gas
par de Lemos já de todo aviado para partir, aprovei
tando huma refega, levantou ferro e largou da bahia, 
entre vozeadas despedidas ao passar por cada huma 
das náos. E seguio sua rota paia Portugal.

Pedro Alvares fez logo sigaal de partida, mandou 
pôr em terra os dons degradados; e quando voltou o 
hatel que os tinha levado, já as náos começavão a ve
lejar. Aquelles licárão iia pra'a chorando, sendo con
solados pelos indígenas (fiie delles se couqiadecião. 
Hum dos dous morreu de desgosto; e outro \eio, se
gundo se deduz de Barros e Goes, a ser interprete 
datjuella lingua aos do contracto de Joige Lopes Bi- 
xorda. E voltando ao reino alguns annos depois, con
tou 0 succedido á di'sventurada Ypeca (mime tomado 
de certa ave), cuja historia ouvira da boca de hum indio 
seu amigo. Obrigadacoitadinha [udos [larenles anuir- 
se a quem não amava, morreu a mesquinha definha
da de paixão. Braz fiihciro ficou curado do seu mal 
dentro em pouco; mas chegando a Calecut, lhe tocou 
ir nos bateis com Toar proteger Ayres Corrêa con
tra os insultos da terra , e ahi foi victima com este 
feitor e por ventura tamhemcom Pero Vaz. Foi no dia 
36 de Dezembro.

1̂ I
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Assim Pedro AlVíires Cabral, dando á patria hum 
novo paiz para cultivar, associou ao seu nome gloria 
eterna, ('iitrando no numero dess(‘s heroes (pie li ma
neira de meteoros luminosos apparecem, para n’hum 
repente resplandecerem e sumirem-se logo. Lá se vai 
pelos mar(*s fora com as suas oiizí; nãos! A fortuna (jue 
at(3 agora lhe foi propicia, cedo o abandonará porter 
preferido ao goso deste novo paraizo lerreal ir aoorieu- 
te faonde com ti‘ai;ões se saldarão as crueldades dos 
seus): e o futuro coinpensará este momento de felici
dade com infortúnios analogos ao jiago de tantos he
roes portuguezes !.... O Adamastor lá (‘stá á espera de 
(juem primeiro o afrontou, para delle agora tomar 
dura vingança engulindo-o com (piatro destas náos!

Gaspar de Lemos, soccorrido da bússola e do as
trolábio, chegou com a gn-ande nova a (d-rei, c logo sc 
propagou pelo reino. Foi iiiexplicavíd o alvoroço com 
(jiie todos souberão tal noticia. O pendão das (piinas, 
que tremiiJava na Europa e na Africa, e nas ilhas do 
Atlântico (í nos iiiares da Índia, ia estender-se pelo oc- 
cidente ! Fiztírao-se festividad(*s em varias igixqas c 
conventos, sahio huma procissão da s(>, e el-rei per
doou a seis judcos. Iluni astrologo de grande nome 
que naquclle tmnpo havia, foi logo consultado; o qual 
levantando huma figura f<“z computação do tempo e 
not a em que. se descobno a terra, e out"0 sim do tem
po e hoia (^ue teve el-rei aviso do seu descobrimento;
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0 achou que ella havia de ser opulenta c servi?' de re
fugio e abrigo da gente porlugueza. Autor houve que 
profetizou viria a ser hum grande império, de ter
ritório immenso, íillio e lodo descendenle, em reli
gião , lingua, costumes, e até no sangue, de huma na
ção pequena em extensão, mas grande em homens e 
generosa, com quem hum dia viria a rivalisar, e de
pois emaucipar-se para gozar das riciuezas com que 
hascêra. A noticia cliegoif logo a Castella. João de la 
Cosa, que eslava no Porto de Santa Maria, foi imme- 
diatamenP; ao seu mappa e ral)iscou ao sul do ca
bo, que descobrira Vic('ute Aunes Pinzou, huma gran
de ilha fpois tal se dizia que era) ao pé da qual escre
veu este dislico:

Ysla descoiueuta por Portegal.

D. jManoel escreveu em 20 de julho de 1501 huma 
carta ao rei d<; Castella dando-lhe noticia deste acha
do. O ílorentiuo Vespuzio, que estava vivendo em 
Sevilha, he convidado para ir, como foi sem ques
tão, nos dons annos siiccessivos em expedições por- 
tuguezas , c.ommandadas por Portuguezes, explorar 
esta terra descoberta agora por Porluguezes. Estas 
duas expedições voltarão com pouca felicidade, tra
zendo só canaíistul.i e brazil. Sobre a exlracção des
te ultimo lenho (ibira-pilanga) fez a corôa hum con
tracto, e os navios deste começãrão a designaro paiz 
por Terra do Brazil, e depois disserão só Brazil. Tal 
he a etymologia do actual nome deste paiz, a qual , 
caso raro! he das pouquissimas não contestadas. E 
assim hum nome deduzido do lenho sagrado em tem
pos de tanta devoção e superstição foi subslituido por 
outro tirado deste lenho rendoso!

O paiz gozeu ao principio de tão pouca considera
ção que 0 rei afortunado não se dignou de o mandar 
outra vez explorar, nem se lembrou de accrescenlar 
a tantos titulos do seu diclado hum só que expri
misse o seiiliorioem tão grande parle do glol)o! E por 
séculos foi imitado pelos seus succcssores ! Esta re- 
llexão, que ainda até hoje se não fez, he a prova rnais 
caracterislica doesquecimenlo que ascousas do Orien
te trouxerão ãs do Occideiile. Só passados lA 5 annos

nl
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fol elevado a principado, dalii a 170 passou a reino, 
cujo litulo não quiz conservar nem sete annos !

Sabemos que o diz llarros, que « pelo nome de San
ta Cruz foi aquella terra nomeada os primeiros an
nos: c a cruz arvorada alguns durou naquelle lugar. » 
Depois a recolherão á igreja, e segundo Lindley ain
da ha poucos annos a mostravão com grande venera
ção os habitantes da villa de Porto Seguro.
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XII.

E p i l o g o .
l í

E 0 Brazil se descobrio. Onde são porém os padrões 
de tão glorioso e transcendente acontecimento cpie 
iníluio na sorte de tantos homens ? A bahia Cabra^ 
lia, vai para qnalro séculos que espera por este no
me, e com mais razão espera hum monumento que a 
ennobreça, e a terra circumvisinha allamente o re
clama.

O ilhéo ainda não teve a fortuna de servir de base 
a huina torre luminosa, (pie emquanto utilise aos 
navegantes, qual outro farol de Alexandria, accuse 
ao viajante, em testemunho de gratidão, que ali foi 
plantada a primeira arvore do cbristianismo, e se ce
lebrou primeiro a religião de nossos pais !

Pois já que faltão monumentos physicos, procure
mos nós, ajudados pelos Souzas, Vasconcellos, ecom 
0 auxilio dos modernos, apregoar estes e outros factos 
do território em que os destinos da Providencia nos 
reservavão o berço,

" ■ Paiz de gentes, de prodígios cheio,
Da America feliz porção mais rica, »

V

cuja historia não teve nem Barros, nem Coutos, nem 
Farias, nem Herreras, apezar de ser buma das que 
mais tendem a sublimar e encarecer os fastos lusi
tanos.

FIM.
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NOTAS.

Julgamos dever começar por advenir o leitor 'cfo 
que a maior [)arle das circumstancias com que ves
timos a nossa chronica são históricas ou Iradicionaes. 
E que talvez particularidade algumadosse trazida sem 
intenção, quer de recordar costumes do tempo, quèr 
de produzir maior interesse, quer, emfim, de mostrar 
a vida e alma do secido. Dispensamo-nos de dar huma 
nota para cada referencia, que o leitor instruido pódc 
altingir. Assentamos só que conviria esclarecer ou
tras, publicando o que sabemos, e temos investigado 
de mais particular.

N ota A.

Pag. 26, lin. 18.

O alvaiá da declaração do regimento de AÍTonso Furtado como 
escrivão da receita da feitoria de Calecut, he datado de 24 Ãe 
fevereiro de 1500, e póde consultar-se no real archivo, em Lisboa, 
no corpo cbronologico, pait. 2“, maço 3®, doc. 9.

Nota 13.

Pag. 29, 2“.

Poucos são os esclaiecimentos biographicos que temos encon- 
tiado a respeito de Peru Vaz de Caminha. Na torre do Tombo 
apenas achámos a caita de 19 de inaio de 1496 nomeando-o mes
tre da balança da moeda do Porto, e das suas coniparações pare
ce que elle conhecia mais a provincia do Minho, e do seu ultimo 
nome somos levados a julgar que seria o mesmo natural de Ca- 
minlia.
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Nota C.

Pag. 30, lin. 33.

Alltule-se ao facto de apparecereni muitas vezes fóra de 
França livros francezes, que tinhão si Io impressos com a data 
hum anno adiantada para terem mais sahida, e c hegando ás vezes 
mais cedo servem de excitar o riso. Em novembro de 1839 já se 
vendia em Lisboa o 1“ tomo do Curso de Economia Politica de P. 
Rossi, impresso em Paris, em ISZjO 1

Nota D.

Pag. 32, lin. 30.

Quanto ás opiniões acerca de H. João II, não lie aqui o lugar 
proprio para as discutir. Nem cremos que haja quem negue, só 
por accinte de negar tudo o que não corivtun, que aquelle princi
pe promoveu as emprezas maritimas. Eis as expressões de TP as- 
hinglon Irving: « John II  had imbibed the passion for discoveiT 
from his grand-uncle Princc-IIenry, and with his reign all its 
activity revived. »

Nota E.

Pag. 36, tin. 26.

Quanto á palavra chapada que se não depara nos diccionarlos 
no sentido em que a empregamos, cumpre saber-se que he muito 
usada no Brazil. Temos ouvido lamentar a falta de semelhante 
significado na lingua portugueza para designar o plateau dos Fran
cezes : nós, conhecendo a pouco, talvez nos enganemos pro
pondo, além úe chupada, usado por Pimente’ e pelo moderno 
.lüsé Bonifacio, o de chada, em|)rc-gado nas ilhas de Cabo-Verde ; 
taholciro de 1). João de Castio ( Boi. p. 35); a mòza do Cabo de 
Boa-Esperança ; b rechano do Elucidario ; além de assomada, cima, 
cimo, cumiada, socalco, corôa, lomba, lombada, lombo, elc.

Nota F.

Pag. 37, lin. 22.

« Prova da melodia desta lingua , que conta vários pbilologps.

Os jesuit s dcdicárão-se muito ao estudo das linguas dos indige- 
nas, porque estavão convencidos como nós das justas razões com
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que 0 concilio tiidentino recommendára que os neophvtos ou
vissem antes na propna lingua as palavras de doçura que os de- 
viao cathequizar. to i pela leitura das obras que nol deixárão 
principalmente os padres Anchieta, Antonio Rodrigues , Figuei
ra e Bettendorf, que conseguimos formar huma idea da^lin
gua guarani, e que declaramos ao leitor que a cantiga do indi 
gena nada mais diz do que : 6 iiiui

, E ll sou, oh branco, o velho botocudo,
Eu mesmo esse chamado Pedva verde-, etc.

expressões com que elle se foi adiantando como querendo que o 
capitao beijasse o designativo do seu nome. ^

Não podemos deixar de aproveitar o espaço desta nota m n  
declarar que damos a maxima importância ao conhecimento 
das línguas dos indígenas, e ate já apresentámos no Instituto 
H. c G. huma dissertação acompanhada de varias propostas nan 
se promover, e emquanto he tempo, pelos meios possiveis o seí 
estudo, vista a vantagem que delle resultará aos litteratos futu 
ros, nao sópara esclarecer a historia das differentes nações auto
chtones deste territorio, como para uniformisara orthon-ranhia do 
muitos nomes introduzidos e usados em vulgar, pertencentes ás 
línguas indígenas, que fizerão, sem contestação, huma pequena 
invasao na língua colonisadora antes de a deixar aclimatar Com 
efieito, se a lingua portugueza he fillia tão carinhosa da íatina 
se teve grande affimdade com a provençal, se nella se encontrão 
tantas raizes gregas, tantos vestigios arabicos e se apontão não 
poucos vocábulos orientaes e africanos, he igualmente incontes 
tavel que no passar o Atlântico, e plantar-se nesta terra se 
locupletou de vocábulos; huns deduzidos de metaphoras insnirr 
das pdas íortissimas impressões da natureza á imaginação arden. 
te do Portuguez, outros tomados aos indigenas, attenta a neces 
sidade de dar representativos a novas idéas, exóticas plantas è 
antes_ desconhecidos passaros, peixes e animaes. Além disso 
nao sao poucos os nomes de rios, serras e até de varias provinl 
cias, cidades e povoações que descendem ou antes effectiva- 
mente pertencera ás linguas indigenas, e cuja etymologia iá cnn 
testada excita a curiosidade dos estudiosos. '

guem com mais conhecimento de todas estas linguas tratas^P 
de lazer a sua apologia talvez não teria difficuldade em mostrar 
que se algumas tem sons nasaes e gutturaes; se outras tem exnrp/ 
sões vagas nascidas da pobreza das idéas de povos ignoranterõ 
que desconhecem o uso da escripta ; também a maior parte delia« 
sao melodiosas, abundantes de periphrases que as fazem aviven
tadas e coloridas, e , pelas onomatopeas em que abundão pronri^c 
para o canto. ^ «píias

E demais, se os Europeos e também os Americanos se dedi 
cao às linguas mortas por serem mais, se na Europa e na Asia

)il
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se mantêm aulas de chim, c se estuda o persiano, o egypcio e 
o sanscrito e outraslingnas orientaes, se ha tantas aulas de he- 
hraico e chaldaico, e se no meio-dia da Europa se cidtiva o ara- 
hioo, por que razão o Brazil, por que razao toda a America ha 
de servilmente imitar a Europa sem attendee às hnguas indígenas 
que são linguas vivas, que tern emprestado tantas palavras as 
lincuas colonisadoras, e o que mais he, que o seu estudo e ensi
no poderá em resultado trazer ao estado social milhares de inle-
lizes que se matão e devorão pelos inatos virgens......

Nem se nos objecte que são linguas sahias as que na Europa se 
estiidão, que para responder a tal epitheto vago e indefinido 
convido o leitor a ver o prologo do Diccionario 1 ortuguez-Brasi-
liano , impresso em 1795. _ i ,

Ora, já que aqui chegamos, sejao-nos concedidas mais 
alcumas linhas. Na dissertação que lêmos no Instituto to
mos naturalmente levados a huma digressão em que tivemos 
oceasião de expòr o abuso que a rolina tem introduzido , íazendo 
indifiêrentemente Irequentar as linguas mortas aos alumnos 
cuia carreira venha a carecer pouco de tal conhecimento, ao 
passo que poderião mais utilmente para o seu modo de vida 
aproveitar o tempo da maior fresquidão da memória.

Transcreveremos as palavras com que terminámos .a citada 
dissertação, e estimaremos que ellas sejão lidas com a boa le e 
sincero desejo do bem publico com que as escrevemos:

« Desde já porém, senhores, peço venia para que se não deduza 
deste meu expressar simples e franco que deixo de reconhecer 
mnitissimas utilidades no conhecimento das linguas mortas, 
com que todos gastamos alguns annos; mas, seja-me licito dizer 
questeis são sempre todos os estudos, e que o progresso intellec
tual tem chegado a tal ponto, e os conhecimentos humanos uteis 
são tantos, que a maior dilTiciildade em os aproveitar, para o 
ensino da mocidade, está em saber extremar só o essencialmente 
mais util e mais capaz de inspirar o amor da leitura e a vontade
de saber. . . .  ,

a A questão de conveniência ou não coiivemencia do geral es
tudo das linguas mortas tem já sido militada e debatida por críti
cos europeos. Sem entrarmos em razões prolundas diremos que 
só o resultado de observações léitas sobre esta ultima clausula, 
será capaz de dar huma resolução decidida. Se a difiicultosa aridez 
dos rudimentos do latim afugenta das letras talentos que lhes po
derião ser uteis, para que insistir em força-los ? Dê-se então mais 
amplitude na exigencia dos preparatórios. Exija-se embora o es
tudo de mais huma ou duas linguas além do perfeito  ̂conheci
mento da materna, e fique a escolha a arbitrio dos educandos e 
educadores. Os que se inclinarem ao francez possuiráo huma lín
gua util na sociedade; quem preferir a vida marítima e commer
cial terá vantagens no inglez; a lingua allemãa esclarecera o es
pirito com a sua philosophia, e oíFerecerá escriptos çlassicos pou-

'ií 1-
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'CO conhecidos a respeito do Brazil; e as linguas indigenas per- 
inittiráõ às ordens religiosas desempenhar a siia missão, e serviráõ 
de grande auxilio ao lilterato que se occupar em investigações 
litterarias para bem da patria, alimentando o espirito de nacio
nalidade que na judiciosa opinião do americano Ellery Channing 
he a litteratura nacional a primeira haze para se firmar a inde- 
pendencia e integridade das nações. Ilouve hum tempo em que 
para enriquecer as linguas, para se lerem os bons autores, para 
se colherem maximas de sã moral, para se estudar a grammatica 
e a historia se commentar e saber, Ibi indispensável por todos os 
meios promover a introducção e ensino das linguas mortas. Essa 
época já passou: hoje sem as profundar proíéssionalmcnte, he 
possivel dislructar os bons resultados que o seu estudo introduzio. 
INão devem ser despresadas; mas também jà não são indispensá
veis, e litteratos conhecemos nós de algum nome que sabem 
a fundo e escrevem perfeitamenle a lingua vulgar, sem terem 
jamais estudado grammatica latina.

« Ha porém buma razão que deve fazer preferir poremquanto a 
todas as mais o estudo das liuguas indigenas, e excita-lo por meio 
dos possiveis estímulos e prémios, e be que todas as mais são já 
linguas escriptas e por isso as mesmas mortas tem já buma alma 
eterna na imprensa.

« Dê pois 0 Brazil e toda a America e o mais breve possivel buma 
prova de adhesão ao seu continente, despresando preoccupações 
inveteradas e promovendo por todos os meios o estudo das lin
guas indigenas, pelo menos até ellas estarem também escriptas 
e haverem as sciencias e as letras conseguido as idéas luminosas 
que o seu estudo fornecferà. E os vindouros nos agradeceràõ mais 
esta introducção, do que se apenas se lhe conservassem aulas de 
hebraico, grego ou latim que a todo o tempo se poderàõ nova
mente transplantar da Europa.

« Mas eu, Srs., quasi prevejo que a seriedade com que trato este 
assumpto que julgo transcendente, poderá trazer sobre mim o 
escarneo da geração presente que talvez julgará as minhas idéas 
só nascidas do gosto da novidade. Que o julguem, não me im
porta. Espero e tenho que estas minbps palavras viveráõ mais al
gum tempo do que eu, — do que nós todos ! E então os litteratos 
decidirão algum dia que faces devera o escarneo ter corado. Por 
mim não deixarei de concluir lembrando que as ordens religiosas 
que na Europa salvárão preciosidades litterarias, e por ventura 
alguma lingua antiga, e que comquanto muito decadentes se 
conservão nesta America com o principal intento de servir á ca- 
thequese dos índios são para este fim mui próprias, e parece que 
a providencia cá as reservou para serem depositarias em seu seio 
dos tbesouros das linguas dos indigenas como o forão outr’ora os 
jesuitas que do seu estudo nos deixárão provas por escripto.

« E algum dia ba de a benção de Deos descer sobre os mis
sionários que se interessarem pelo estudo destas linguas para a

tl
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conversão dos néophytes, e fará que a duração das ordens reli
giosas longe de ser precaria se reforce cada vez mais : o reconhe
cimento da patria virá ao governo esclarecido que a tal respeito 
providenciar : os litteratos bem dirão a memória de todos os que 
cooperarem para bem das sciencias e das letras; e a humanidade 
reconhecida apregoará por mil bocas o reinado bem aventurado 
em que tantos dos seus membros passarem a gozar dos bens inhé
rentes á sociedade e á civilisação.' »

N ota G.

Pag. 55, lin. 24.

Só aqui cumpre declarar para consolar alguma leitora enter
necida pela morte da Ypeca, que loi de pura invenção todo o 
assumpto do artigo nono, e por Isso que não chore, porque não 
foi verdade—como se diz ás crianças.

Nota II.

Pag. 56, lin. 12.

Não será desinteressante o saber-se os poucos esclarecimentos 
que com muita investigação temos alcançado acerca do heróe do 
Brazil; e por isso aqui os publicamos.

Pedro Alvares chegou a Lisboa com hum fragmento da ex
pedição no fim de julho de 1501, e até hoje só na sua biogra
fia se historia o tempo desta expedição que passa pouco de hum 
anno. Nada encontramos de anterior senão que já era fidalgo da 
Casa. A 4 de abril de 1502 recebeu duas provisões huma conce
dendo-lhe treze mil réis de tença e outra trinta, sem declararem 
por que serviços. Os originaes podem ver-se na Torre do Tom
bo em Lisboa na part. 2® do Corpo Chron. Maç. 7, Doc. 42 e 
43, e Maç. 6. Doc. 3 e 4. A 18 de fevereiro de 1509 se lhe deu carta 
de privilegio de fidalgo em Santarém, a qual se póde ver no liv. 
44 foi. 62 da da chancellaria d’el-rei D. Manoel. Em 1838 (confor
me já o publico saberá pela para nós honrosa menção que deste 
facto fez o Sr. Garrett) fomos descobrir casualmente a sua se
pultura no extincto convento da Graça em Santarém, cuja exis
tência era desconhecida dos litteratos. E posto que ultimamen- 
te vimos que o A. da volumosa historia de Santarém não se es
quecera de a relacionar (ainda que muito errada); comtudo do 
pouco caso que contra o seu costume delia fez, se vê que imagi
nou referir-se a hum quidam com tal nome sem ser o heroe do 
Brazil que lhe fornecería longo episodio, para aproveitar, como faz 
a respeito de outras sepulturas de menos consideração.

Os factos que vemos acontecidos a Cabral cm Santarém nos fa-

C.
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zem imaginar que elle também ali nascera e fòra educado. O 
seguinte epitaphio em letra gothica se lè em buma lousa de 13 
palmos de comprido e meia largura, que fica ao nivel do chão em 
íiuma capella junta á sacristia do convento mencionado.

3-quj) Píírral uare?
Cabral e bana Jeabrl br

Cagtra 0ua malljrr, cuja l)r reta

raprlla \)c br tobae ente rrbru 
a

r06 aqull brpa ŝ ba martr br eru 

marpba fap ramarrpra mar ba 

3fanta bana marpa fpllja brl 

N rrp bã Jaãa nasa enar l)u trrrrp 

ra bretr namr.

Como esta infanta D. Maria nasceu em 1527, segue-se que, 
neste anno ainda vivia D. Izabel, e como a mesma infanta se 
casou e foi para Castella em 1543 morrendo em 1545 segue-se 
que já então era morta D. Izabel e com muito mais razão seu 
marido. E he o mais que por ora ousamos afiirmar acerca da 
época da sua morte. Da inscripção acima se vê que o seu nome 
se pronunciava Pedr’Al vares Cabral. Íh-A

Nota I.

Pag. 57, linh. 1 .» e 2“.

Quem duvidar desta particularidade curiosa , saiba que a conta 
hum escriptor que viveu no mesmo século, e que a invasão 
franceza foi causa de que o astrologo não ficasse por impostor.

 ̂A respeito deste escriptor, do astrologo e do facto que men
cionamos, consulte o leitor o que dizemos na Observação F (pag. 
98 e seg.) das nossas Reflexões Criticas á extensa obra sobre o 
iirazil de Gabriel Soares de Souza, impressas pela Academia
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O original do inappa de João de laCosa existe em poder do 
nosso consocio do Instituto , o barão de Walkenaer; o viajante 
Humboldt, sein duvida o mais sabio e o mais cnoyclopedico dos 
humanos, publicou delle hum fac simile no seu Exame Critico.

Nota M.

Pag. 57, link, 16.

A carta de elrei D. Manoel que mencionamos foi publicada 
pelo illustre D. Martin Fernandez de Navairete, na sua Coleccion 
de los viagcs y descobrimienios, etc., Tom. V., doc. n. 13. Quanto 
á questão da veracidade das duas viagens de Américo a este ter
ritório, julgámos dever nella entrar como nos foi possivel, quando 
publicámos o Diário da Navegação de Pero Lopes de Souza (feita 
em 1530), e se póde 1er nas pag. 74 e seguintes das notas ao 
dito Diário; hoje porém os recentes trabalhos, estudos e re
flexões de Humboldt nos disponsão desse episodic, reservando- 
nos só a feliz honra de termos por menos aplanada vereda che
gado a resultado idêntico ao do grande sabio, ainda quando 
ignoravamos a sua ulterior conclusão. De huma das notas do le- 
ferido Diário se vê que na primeira das ditas expedições se 
devêra descobrir esta bahia do Rio de Janeiro.

Nota N.

Pag. 57, linh. 36.

Ile bem conhecido o dictado começado a usar por este rei de 
Portugal: — D. Manoel, rei de Portugal e dos Algarves, d’a- 
quém e d’alem mar em Africa, senhor de Guiné, e da con
quista, navegação, commercio da Ethiopia, Arabia, Persia e 
da India, etc.

Nenhuma referencia directa ba ao Brazil.

i:

Nota O.

Pag. 58, Imh, 6 .

Consulte-se o citado Liudley, na sua obra : Narrative of a voyage 
•to Brazil, London, 18 05, p. 232.

FIM. .
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